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A embarcação dos Bombeiros Voluntários de Espinho, com uma equipa de nadadores-salvadores a bordo,
patrulhou, no domingo, as praias espinhenses, no âmbito das suas habituais operações de prevenção e assistência

aos banhistas durante a época balnear

Com
cidadãos
de etnia
cigana

Desacatos
na Festa

da Cerveja
A Polícia de Segurança Pública, com as
suas brigadas à civil, teve de intervir, no
domingo, na Festa da Cerveja.

Um grupo de cidadãos de etnia cigana
envolveu-se em desacatos, o que obrigou a
que os agentes que se encontravam naque-
le local solicitassem reforços.

Entretanto, os agentes policiais viram-
se obrigados a identificar um cidadão, na-
quele local, por atentado ao pudor.

Manuel Proença

O óleo quente de uma

fritadeira eléctrica terá

sido a origem de um

incêndio que deflagrou

cerca das 18 horas

de segunda-feira, no

restaurante América,

na Avenida 24.

Os bombeiros (Bombeiros Voluntários
de Espinho e Bombeiros Voluntár ios
Espinhenses) actuaram prontamente, e re-
solveram o sinistro com extintores. Depois
foi necessária a utilização de extractores
de fumos.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho
estiveram presentes com duas viaturas e
sete soldados da paz, enquanto os Bombei-
ros Voluntários Espinhenses acorreram ao
sinistro com duas viaturas e 11 elementos.

A Polícia de Segurança Pública também
compareceu no local.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

Flashes
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Por um
‘El Solitário’

BPI
da Rua 19
assaltado

à mão
armada

A Agência da Rua 19 do BPI foi assaltada, à
mão armada, na passada semana.

Segundo apurámos, um indivíduo, que apa-
rentava cerca de 20 anos de idade, vestindo um
blusão com um carapuço e usando um chapéu
para ocultar a cara, entrou naquela agência
bancária cerca das 13 horas e apontou uma
caçadeira, exigindo um montante em dinheiro.

O assalto levado a cabo, supostamente, por

um único indivíduo, terá durado cerca de cinco
minutos, tendo este fugido apeado.

Desconhece-se, no entanto, o montante

roubado. Ainda segundo conseguimos apu-
rar, as autoridades policiais, Polícia de Se-
gurança Pública e Polícia Judiciária, compa-

receram no local cerca de duas horas depois
do assalto.

Manuel Proença

No Monte de Paramos

Foto SS

Pela Polícia

Detido
condutor

com
3,58 g/l
de álcool

no sangue
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve três cidadãos que conduziam os respec-
tivos veículos sob o efeito do álcool. Um deles,
um operador de caixa de 56 anos, conduzia um
veículo automóvel com uma taxa de alcoolemia
de 3,58 g/l; outro, uma auxiliar de acção médica
de 39 anos, foi detida por condução de veículo
automóvel, por acusar uma taxa de alcoolemia
de 1,44 g/l.; e um outro, um homem de 46 anos,
de profissão desconhecida, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,38 g/l.

A Polícia de Segurança Pública deteve, ain-
da, mais dois homens: um desempregado de 47
anos, por condução de ciclomotor, sem estar
habilitado para o efeito; e um homem de 54
anos, desempregado, por desobediência qualifi-
cada (condução de veículo automóvel apreendi-
do).

Entretanto, a Esquadra de Trânsito da Polí-
cia de Segurança Pública de Espinho registou
cinco acidentes de viação, dos quais não resul-
taram feridos e levantou 63 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Septuagenário colhido
pelo ‘vouguinha’

Um homem de 77 anos de idade, natural de Tomar e
residente em Silvalde, foi colhido por um comboio, na Linha
do vale do Vouga, no Monte de Paramos.

O indivíduo terá sido colhido pelo ‘vouguinha’ por
detrás da fábrica Pinto & Rocha, numa zona de uma curva,
cerca das 8.20 horas da manhã de quinta-feira.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho transportaram o
corpo do septuagenário para o Instituto de Medicina Legal
de Santa Maria da Feira, acompanhados pela Polícia de
Segurança Pública de Espinho, que tomou conta da ocor-
rência.

Manuel Proença
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Na verdade, restam-nos nos autos os
depoimentos contraditórios do denuncian-
te e dos senhores agentes ouvidos, aquele
afirmando que foi agredido, ameaçado e
injuriado, estes negando a prática de tais
actos, sendo certo que, à falta de outros
elementos de prova concludentes, nada
nos permite considerar como mais credível
a versão apresentada pelo denunciante do
que a versão trazida aos autos pelos se-

nhores agentes, cujos depoimentos se re-
velaram sérios, isentos e coincidentes nos
seus aspectos fundamentais.

Por outro lado, as agressões violentas
referidas pelo denunciante, que afirmou,
nomeadamente, ter sido agredido com a
cabeça contra a parede e com a testa
contra uma mesa não são compatíveis com

Ministério Público arquiva queixa de imigrante egípcio
contra dois agentes da PSP de Espinho

Manuel Proença

O inquérito do Ministério Público, depois de
analisados aos dados constantes dos autos
do processo entendeu que “não se mos-
tram reunidos indícios suficientes da práti-
ca, pelos agentes denunciados, de um cri-
me de ofensa à integridade física, não
tendo sido também feita prova suficiente

“Leva-nos a concluir

pela inexistência de indícios

suficientes que nos permitam

imputar aos senhores agentes

denunciados a prática dos

referidos crimes de ofensa

à integridade física, injúria,

ameaça e discriminação racial,

ou de qualquer outro crime.

Pelo exposto, por insuficiência

de indícios da prática de

qualquer crime, determino o

arquivamento dos presentes

autos” – este é o resultado

de um despacho do

Procurador-adjunto do

Ministério Público do Tribunal

da Comarca de Espinho, o juiz

Paulo Costa, a um inquérito

elaborado a propósito de uma

queixa apresentada por um

cidadão egípcio em Julho de

2006 contra dois agentes

da Secção de Espinho da

Polícia de Segurança Pública.

“Disse
que ia

atirar-se
para

o chão
para

depois
dizer

que fora
agredido

pela Polícia”
das alegadas injúria, ameaça e discrimina-
ção racial.

Sendo certo que ‘os indícios só serão
suficientes e a prova bastante quando, já
em face dela seja de considerar altamente
provável a futura condenação do acusado,
ou quando esta seja mais provável do que
a absolvição’ o que não se verifica nos
presentes autos face aos elementos de
prova existentes.

Foto VÍTOR LANCHA

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

CENTRO DE ESPINHO T3 VENDO
(Rua 31, n.º 459) - 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.

central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Vendo LOTE DE TERRENO
c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Tlm. 91 959 1294
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a ausência de marcas externas visíveis,
seis dias após as alegadas agressões.

A terem efectivamente ocorrido, tais
agressões deixariam certamente marcas
externas visíveis no denunciante, o que
não aconteceu, como se extrai do Relatório
Médico-Legal junto aos autos e também do
Relatório de Urgência, onde apenas se faz
referência a uma equimose de dois centí-
metros na face interna do braço esquerdo
e a escoriação da região escapular esquer-
da”.

A queixa
apresentada

pelo imigrante
egípcio

O acontecimento tem, sensivelmente
um ano e o processo surge de uma queixa-
crime apresentada por um cidadão egípcio
contra Agentes da Polícia de Segurança
PúblicaRo� de Espinho, “que não identifi-
cou, a quem imputa factos que, em abs-
tracto e segundo a sua perspectiva, são
susceptíveis de integrar a prática dos cri-
mes de ofensa à integridade física qualifi-
cada, omissão de auxílio e discriminação
racial”.

Segundo o inquérito do Ministério Pú-
blico, o denunciante “quando se encontra-
va na praia de Espinho a tomar banho,
nadando a cerca de cinco a seis metros da
margem, reparou que o nadador-salvador
se aproximou dele e, gestualmente, man-
dou-o regressar, o que prontamente fez.

Logo que chegou à praia, foi entregue
pelo nadador-salvador a dois agentes da
PSP que se encontravam no local que, acto
contínuo, o encaminharam para um carro
patrulha, onde se encontravam outros dois
agentes que o meteram no veículo e o
levaram para a esquadra da PSP desta
cidade”.

A queixa apresentada pelo cidadão egíp-
cio contra os agentes da Polícia referia que
“os dois agentes começaram por atingi-lo
com estaladas na cara, depois agarraram-
no pelo cabelo e deram-lhe violentamente
com a testa na mesa onde se encontrava
sentado. A dado momento, um dos agentes
que o conduzira à esquadra, devidamente
fardado, agarrou na sua pistola e apontou-
a à cabeça do denunciante com ar ameaça-
dor. Enquanto o outro lhe bateu com um
pedaço de madeira nos genitais, o que o
deixou prostrado, ao mesmo tempo conti-
nuavam as agressões com bofetadas e
murros na barriga”.

A queixa do imigrante egípcio diz, ainda
que “nessa altura, encontravam-se sete
pessoas no local onde o denunciante era
agredido, sendo que quatro agentes esta-
vam fardados e as outras três pessoas
encontravam-se não fardadas” e que “só
dois dos agentes fardados, que o haviam
transportado à esquadra, é que o agredi-
ram. Os outros dois agentes e as três

pessoas não fardadas ficaram a assistir,
sem tentar evitar as agressões”.

A queixa adiantava que “os dois referi-
dos agentes fardados só pararam de bater
no denunciante quando, por duas vezes,
viram sangue e o levaram à casa de banho
para se lavar, reiniciando depois as agres-
sões, que só terminaram por volta das 20
horas., quando os denunciados foram tirar
a farda e vestir roupa civil”.

Ainda segundo a queixa do cidadão egíp-
cio, “em consequência das referidas agres-
sões, o denunciante desmaiou na rua e
alguns transeuntes chamaram uma ambu-
lância que o transportou ao Hospital de
Santo António”.

Testemunha
apresentada

pelo queixoso
foi fundamental
para o desfecho

Segundo o despacho proferido pelo Pro-
curador-adjunto do Ministério Público, o

depoimento prestado pela testemunha
indicada pelo próprio denunciante, “que
compareceu na esquadra da PSP de Espi-
nho no dia em causa nos autos, tendo sido
quem levou o passaporte ao denunciante,
referiu que apenas permaneceu no interior
da esquadra cerca de cinco minutos, não
tendo presenciado qualquer expressão in-
juriosa ou agressão contra o denunciante
por parte dos agentes policiais”.

No mesmo depoimento, a testemunha
“referiu que não viu o denunciante com
nenhuma marca de agressão. Referiu ain-
da que o denunciante, mal saiu da esqua-
dra, lhe comunicou ‘que ia atirar-se para o
chão para depois dizer que fora agredido
pela polícia e apresentar queixa contra os
agentes policiais que o conduziram à es-
quadra’.

Acrescentou que, de facto, o denunci-
ante se deitou no chão, tendo o declarante
pedido a um comerciante para chamar uma
ambulância, que o conduziu ao Hospital de
Espinho, de onde foi transferido para o
Hospital de Santo António no Porto, por ter

sido dito que o mesmo já lá havia estado
internado anteriormente.

Mais informou que o denunciante é muito
mentiroso, encontrando-se actualmente
com a sua família na Alemanha, como refu-
giado político”.

E, assim o Procurador-adjunto do Mi-
nistério Público “mesmo não dando muita
credibilidade a este depoimento, por des-
conhecermos se o mesmo é fruto de algu-
ma eventual relação de inimizade da teste-
munha em relação ao denunciante que,
entretanto, se tenha desenvolvido (e só
por esse motivo é que não deduzimos nos
autos acusação contra o denunciante por
denúncia caluniosa), o certo é que o teor
destas declarações, de uma testemunha
indicada pelo próprio queixoso, aliado ao
que supra se expôs, leva-nos a concluir
pela inexistência de indícios suficientes que
nos permitam imputar aos senhores agen-
tes denunciados a prática dos referidos
crimes de ofensa à integridade física, injú-
ria, ameaça e discriminação racial, ou de
qualquer ouro crime”.

Foto VÍTOR LANCHA
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Câmara
prepara
novo

concurso

Lojas
do Mercado
Municipal

vazias
O Mercado Municipal

 sofreu profundas obras

de remodelação e a partir

de Junho de 2005 abriu

portas, contando com um

novo piso de lojas e espaços

de restauração que, apesar

de aberto e realizado o

concurso para a sua atribuição,

continuam, na sua grande

maioria, fechadas. Para

resolver a situação a autarquia

espinhense prepara novo

concurso onde serão incluídas

as lojas localizadas no

rés-do-chão que também

se encontram vazias.

Sandra Soares

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Trata o Proprietário – Tlm. 936 618 504

TERRENO em Espinho - 3.500 m2 aprox., na freguesia de Paramos com viabilidade aprovada para
6 lotes em banda - 60.000 cts. = 300.000 euros.
TERRENO - Granja- VNG, de gaveto 2 ruas - 650 m2 aprox. – Rua do Rochio, para construção
moradias – 30.000 cts. = 150.000 euros.
TERRENO  - Lourosa centro, com projectos aprovados para 12 apartamentos – 55.000 cts. =
275.000 euros.
T2 USADO - Espinho - Avenida 24, exposição nasc./poente – 15.000 cts. = 75.000 euros.
T1 USADO - VN Gaia - Rua Felizardo Lima (junto Estação das Devezas), disposição norte/sul –
11.000 cts. = 55.000 euros.
LOJA nova em Espinho, gaveto das ruas 37 e 18, com a área de 57 m2 – 21.000 cts. = 105.000
euros.

vende-se

Fotos SS
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Após vários meses de funcionamento
provisório no parque de estacionamento
junto ao Centro Multimeios, o remodelado
Mercado Municipal abriu portas a 6 de
Junho de 2005 com alguns protestos e
reclamações dos comerciantes, não total-
mente satisfeitos com a casa nova.

Os problemas foram sendo resolvidos e
o funcionamento daquele espaço retomou
a normalidade, com a excepção do novo
piso que nunca foi ocupado.

Há alguns meses realizou-se finalmente
o concurso para atribuição das lojas que se
encontravam vagas, mas as propostas apre-
sentadas à Câmara Municipal de Espinho
foram poucas e apenas duas das oito lojas
do piso superior estão agora ocupadas.

Entretanto, também no rés-do-chão
existem espaço vazios, uma das lojas nun-
ca chegou a ser ocupada e outros três
estabelecimentos comerciais fecharam en-
tretanto portas.

O novo mercado municipal tem assim
seis lojas e quatro espaços de restauração
vazios, no primeiros andar e quatro outras
lojas no rés-do-chão, três delas viradas
para a rua.

Para Manuel Rocha, vereador da Câma-
ra Municipal responsável pelo pelouro da
feira e dos mercados, o facto de existirem
lojas vazias no rés-do-chão, aliado à crise
existente no sector comercial, poderá ter
sido uma factor para a apresentação de
poucas propostas ao concurso efectuado e
que se restringia aos espaços situados no
primeiro andar.

O responsável explica que, segundo o
regulamento do mercado,  um comerciante
apenas tem direito a uma concessão, pelo
que, caso lhe seja atribuída uma loja no
primeiro andar não se poderá voltar a
candidatar, mesmo que fique vague um
espaço no rés-do-chão, local muito mais
apetecível.

Ciente de que a câmara não pode fazer
mais do que oferecer os espaços., Manuel
Rocha revela que está a ser preparado pelo
departamento jurídico da autarquia um novo
concurso onde serão incluídos os espaços
do rés-do-chão que se encontram vazios.

Embora ainda nada esteja definido, este
novo concurso poderá funcionar nos mol-
des do anterior, em que o interessado
apresentava uma proposta em concreto
para determinada loja e uma em abstracto
para os restantes espaços disponíveis.

Esta poderá então ser uma solução para
dar finalmente ao renovado Mercado Muni-
cipal a vida que se esperava que ganhasse
com as obras efectuadas.

Recorde-se que em Espinho, cidade ven-
tosa, em que frequentemente o tempo não
permite que as pessoas circulem agrada-
velmente pelas ruas, não existe qualquer
centro comercial ou zona mais protegida
para um pequeno passeio, situação que
poderia alterar-se com um mercado em
pleno funcionamento.

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Fotos SS
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Histórico

Meia
centena

de edições
No Verão de 1952 nasce o ‘Grande Con-
curso Infantil das Praias de Portugal’
rebaptizado, mais tarde, como ‘Constru-
ções na Areia’. A estreia foi a 6 de Setembro
na Praia do Estoril e teve honras de grande
acontecimento. As manchetes dos jornais
da época anunciavam “96 lindos e valiosos
prémios que iriam ser o encanto das crian-
ças e dos adultos que estavam a veranear”.
Na entrega dos prémios aos primeiros gran-
des vencedores do concurso o espectáculo
foi de gala e teve lugar no Casino Estoril.

O êxito alcançado na primeira edição
depressa se fez notar quando, no ano se-
guinte, comissões de turismo e numerosas
praias solicitaram ao Diário de Notícias que
as incluísse no itinerário desta iniciativa.

Dois pilares basilares das Construções
na Areia são o actor Érico Braga, verdadei-
ra alma da organização, e o cineasta Gentil
Marques que “encheu num total de 300 ou
400 metros de fita a ser exibida em todos
os cinemas de Portugal Continental e Ultra-
marino e ainda no Brasil”.

Pela areia das nossas praias já passa-
ram muitos pequenos artistas que, mais
tarde, se tornaram figuras destacadas na
nossa sociedade. São exemplo disso a es-
critora Luísa Ducla Soares e a arquitecta
Helena Roseta.

Em 1967, um dos jovens escultores das
Construções na Areia foi distinguido como
vencedor absoluto do Concurso Internaci-
onal de La Baulle, em França, facto que se
repetiu em 1969 e 1971.

Em 1974, as Construções na Areia so-
frem um interregno de cinco anos, mas
regressam em 1979 com todo o vigor e os
mais pequenos parecem determinados a
mostrar o seu talento.

O entusiasmo e a criatividade transmi-
tiram-se de geração em geração e os con-
correntes da primeira edição acompanham
agora, 55 anos mais tarde, os seus netos,
aproveitando para reviver a sua infância.

Já no próximo ano

Concurso
local

Entusiasmado com a iniciativa realizada
pelo DN, o presidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, Rui Torres tem como objec-
tivo organizar, já no próximo ano, uma
competição local de Construções na Areia
com etapas distribuídas pelas diversas prai-
as da cidade e cujos vencedores serão
convidados a inscrever-se no concurso or-
ganizado pelo Diário de Notícias.

Este concurso local deve realizar-se no
mês de Junho e Rui Torres pretende efec-
tuar uma grande divulgação junto das es-
colas e ATL’s do concelho para que haja
uma efectiva participação de crianças
espinhenses nesta iniciativa.

Sandra Soares

Freguesia também contou com alguns apoios
locais neste investimento, entre eles a
Solverde, que ofereceu preços especiais  na
sua unidade hoteleira.

No sábado de manhã a Praia Azul vai animar-
se com a presença dos finalistas, entre os 11 aos
14 anos, que venceram cada uma das provas
nas 28 praias desta edição das Construções na
Areia. Os jovens começam a trabalhar às 10.30
horas e os seus trabalhos serão submetidos aos
olhos atentos de um ilustre Júri – o arquitecto
João Carreira, o escultor Américo Rajão e a
designer Raquel Máximo Paulo, antigos partici-
pantes que darão o veredicto final após 60
minutos de prova.

Na praia Azul, os finalistas irão disputar
posições até ao oitavo lugar, habilitando-se a:
1.º Computador portátil + impressora; 2.º Com-
putador portátil; 3.º Playstation 3; 4.º TV LCD;
5.º Home Cinema; 6.º Câmara de Filmar; 7.º
DVD portátil e 8.º MP3.

Mas a festa não acaba nem começa aqui.
Na sexta-feira os jovens vão até Lisboa onde
fazem uma visita ao DN seguem depois de
autocarro para Espinho ode ficam instalados
no Aparthotel Solverde, no sábado de manhã
vão até à praia para competir e pelas 15.30
horas ficam a conhecer os vencedores numa
cerimónia que decorre no Auditório da Junta
de Espinho.

Entretanto, na manhã de sábado também
será dada a oportunidade a antigos participan-
tes com mais de 15 anos de idade que queiram
reviver esta experiência inesquecível. Para tal,
basta aparecerem na praia Azul 10 minutos

antes do início da prova.
Nesta festa da Praia Azul também não vão

faltar os jogos populares que contam com um
participante muito especial, o famoso e animado
Panda  que este ano ainda não veio a Espinho

Ainda no âmbito das comemorações das 50
edições das Construções na areia, na Galeria da
Junta de Freguesia de Espinho encontra-se em
exibição uma exposição alusiva, subordinada ao
tema “As Construções na Areia   em Espinho de
1952 a 2006”.

Nesta exposição pode perceber-se a forma
como Espinho era encarado pelos jornalistas há
décadas atrás, sendo também muito interessan-
te verificar que alguns vencedores das primeiras
edições são agora figuras conhecidas na terra. É
ainda mais divertido para os antigos participan-
tes tentarem encontrar a sua fotografia e o seu
nome nas edições do DN e do Defesa de
Espinho cujas últimas edições também lá es-
tão.

Pelas notícias antigas, é também possível
perceber que as primeiras edições decorreram
na Praia Azul onde a iniciativa agora regressou
com o objectivo de “descentralizar”, mas tam-
bém na procura de melhores condições para os
jovens trabalharem, já que a Baía tem sempre
grande ocupação. Rui Torres garante que, como
ficou provado na etapa realizada em Espinho a
14 de Agosto, esta localização tem maior impac-
to e mais qualidade.

Tudo está então preparado para receber os
28 jovens finalistas das construções e as muitas
pessoas que os vão acompanhar ou que vão
querer apreciar os seus trabalhos.

Sandra Soares

No ano passado, Rui Torres participou pela
primeira vez nas Construções na Areia enquanto
presidente da Junta de Freguesa de Espinho e de
imediato considerou prioritário conseguir a rea-
lização de uma final na cidade.

A final de 2007 estava prometida a Vila do
Conde mas, efectuadas algumas negociações, a
Junta de Freguesia de Espinho assegurou a
logística da realização da edição comemorativa
das 50 edições do evento e a Grande Final
realiza-se na manhã do próximo sábado, na
Praia Azul, local onde originalmente a iniciativa
decorria.

Este é um investimento que rondará os
quatro mil euros, mas que Rui Torres considera
valer a pena pela divulgação que é feita à cidade
no Canal Panda, na TSF com spots publicitários
e reportagens, no JN, em que o cartaz com
referência a Espinho é publicado três vezes por
semana, e obviamente no DN que faz uma
grande divulgação do evento e por isso da
localização da final.

Sendo a grande final uma iniciativa que atrai
sempre grande curiosidade, o evento de sábado
também deverá ter grande impacto nos jornais
e televisões de âmbito nacional.

Rui Torres refere que “a Junta tem proble-
mas financeiros, ainda assim, está atenta às
oportunidades e esta é uma excelente forma
de mostrar que Espinho, apesar das obras,
continua com condições para receber da
melhor forma os veraneantes”. A junta de

Grande final
no sábado

A grande final das Construções
na Areia decorre na manhã do
próximo sábado na Praia Azul,
à tarde a entrega dos prémios
realiza-se no Auditório da Junta
de Freguesia de Espinho que
apoia esta iniciativa desde a

primeira hora. A animação vai
ser grande á volta dos 28

finalistas e do famoso Panda…

Construções na Areia em Espinho desde as primeiras edições
Fotos SS
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Espinho parava para assistir
ao concurso das construções

da areia e o Cine-teatro
do Casino enchia para a

cerimónia de gala em que
eram entregues os prémios.
Assim era há 50 anos atrás,

quando Alberto Pinho se sagrou
pela primeira vez vencedor.

Outras vitórias se seguiriam…

Sandra Soares

Alberto Pinho sempre gostou de fazer bone-
cos na areia e se os fazia por divertimento
porque não participar no concurso do Diário de
Notícias. Assim fez e logo na primeira tentativa
(tinha 11 anos) saiu vencedor e ganhou uma
bicicleta, entusiasmou-se e nos anos seguintes
conseguiu bicicletas para os irmãos, entre ou-
tros prémios sempre recebidos com pompa e

circunstância no Casino de Espinho.
O fotógrafo espinhense recorda que as Cons-

truções na Areia eram um acontecimento de
grande importância e Espinho parava para assis-
tir ao concurso que ocupava uma zona central da
praia.

O que também não esquece é as cerimónias
de entrega de prémios que decorriam no Cine-
Teatro do Casino de Espinho “sempre cheio
como um ovo”, pois além da divulgação dos
vencedores havia também o atractivo dos prémios
serem entregues por figuras de relevo nacional.
Alberto Pinho recorda-se perfeitamente do actor
Érico Braga, só não tem fotografia da entrega do
prémio pois mal se apanhou com a bicicleta saiu
disparado do palco.

A cerimónia era rodeada de toda a pompa e
o nome dos vencedores revelado por entre
grande expectativa, num clima condizente com
a importância que o concurso de Construções na
Areia tinha para a sociedade da altura e muito
diferente da cerimónia simples a que Alberto
Pinho foi convidado a assistir este ano por altura
da realização da etapa das construções na areia
que decorreu em Espinho a 14 de Agosto.

Alberto Pinho não sabia que a iniciativa
continuava a decorrer e ainda sob organização
do DN, lembrando que agora as coisas são muito
diferentes. O fotógrafo recorda que a sua pri-
meira participação foi feita sem preparação e só

para ver como era, mas depois de ter ganho a
primeira vez sentiu responsabilidade de continu-
ar a ser vencedor.

Recorda também o brio espinhense e algu-
ma rivalidade que começou a aparecer no con-
curso, em especial em relação a uma família de
Ovar que era especialista em arrebatar prémios,
perseguindo o concurso por várias localidades,
mas que em Espinho não tinha hipótese.

Disso se encarregava Alberto Pinho que,
com a cumplicidade do pai e um camião de areia,
transformou o pátio da sua casa num atelier em
que ele e os seus amigos preparavam ao porme-
nor aquilo que apresentavam no concurso.

Mas as construções na areia eram uma
paixão, com ou sem concurso, e quando estava
na praia (uma grande parte do seu tempo livre)
logo começava a trabalhar. Lembra até uma vez
em que, muito entretido, construía um boneco
com os pauzinhos que sempre trazia no bolso
até que olhando para o lado viu uma série de pés,
um amontoado de gente que parou para o
observar, o que não lhe agradou nada.

Ainda hoje, Alberto Pinho não é muito aman-
te de praia, mas quando lá vai não consegue
estar parado e é quase por instinto que os seus
pés começam a fazer um qualquer desenho que
com as mãos acaba por aperfeiçoar. O exemplo
está na fotografia tirada num praia do Algarve,
há alguns anos atrás.

Joaquim Capela participou nos concursos de
construções na areia em 1953 e 1954, a filha,
Márcia Capela venceu o concurso com dez
anos, em 1985. As recordações destes mo-
mentos especiais unem pai e filha.

Joaquim Capela recorda as suas primeiras
participações, não concorreu antes porque “a
procura era muita e, em dois dias, fechavam as
inscrições”. Ainda assim, não esquece os mo-
mentos passados na praia nem os outros
competidores. Recorda especialmente “Alberto
Pinho que, no meu tempo, era um concorrente
excepcional. Tinha grande habilidade e ganha-
va sempre as bicicletas. Eu contentava-me
com a caixa de chocolates. Tentei saber onde
o Alberto Pinho treinava para conhecer a forma

como ele trabalhava a areia, mas ele escondia-
se…”

Se calhar por nunca ter ficado em primeiro
ou apenas por orgulho de pai, Joaquim Capela
recorda que “ver a minha filha a ganhar era a
vitória que me faltava. Foi como se eu tivesse
ganho. Ela portou-se muito bem, usou a técnica
da âncora…. Quem a incentivou a concorrer com
a âncora foi o meu primo, o Fernando Capela”.

Márcia Capela lembra-se dos treinos com o
primo sob a orientação do pai e da competição
em que venceu com a âncora. “Na altura fiquei
muito contente pois tinha estado a treinar mui-
to. Tinha 10 anos e foi uma experiência que não
esqueci”.

A jovem refere que participou “por incentivo

do meu pai e porque gostava de brincar na areia,
como qualquer criança. Na altura foi o meu pai
que treinou comigo e o meu primo, o Fernando
capela, incentivou-me muito. Fui aperfeiçoando
e consegui vencer. Ganhei uma tenda de cam-
pismo que fui usando durante muitos anos.”

Foi por todas estas boas recordações que

Joaquim e Márcia Capela gostaram muito
de encontrar a fotografia da jovem na
exposição patente na Junta, uma fotogra-
fia que Márcia gostaria de ter para melhor
recordar.

Sandra Soares

Pai e filha unidos pelas recordações

“Ver a minha filha
a ganhar era a vitória

que me faltava”

Quando as construções na areia eram um acontecimento social de relevo

Alberto
Pinho
– um

vencedor
de outros
tempos
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Segundo a organização, o objectivo deste
pedipaper é, antes de mais, proporcionar um dia
divertido a todos os participantes, que poderão
aproveitar para aprofundar os conhecimentos
sobre o Concelho de Espinho. Esta é também

Nas comemorações do Dia Mundial do Turismo
nização que validarão a presença dos partici-
pantes nos locais, através de um carimbo
num cartão que será entregue a cada equipa.
Esta presença só será validada com os 4
elementos de cada equipa que estarão atados
uns aos outros pelos pulsos, sendo desclassi-
ficados em caso contrário.

As provas serão todas realizadas a pé
devendo ter a duração de uma hora e meia.
Após este período, haverá tolerância de 30
minutos, durante o qual as provas poderão
ser entregues com atraso, mediante uma
penalização de 1 ponto por cada minuto de
atraso. Findo o período de tolerância, as
provas não serão acei tes,  sendo
desclassificadas as equipas que não tiverem
entregue as suas provas.

A pontuação final resultará do somatório dos
pontos adquiridos nas diferentes questões. Em
caso de empate, vencerá a equipa que efectuou
a prova em menos tempo.

Quanto aos prémios serão posteriormente
divulgados, mas para mais informações pode ser
contactado o Posto Municipal de Turismo no
Edifício da  Junta de Freguesia de Espinho,
através do endereço electrónico turismo@cm-
espinho.pt ou do telefone 227 335 872.

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça * T3 - Praia Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo * Vivendas
- Anta  * Armazém c/ terreno *  Ter-
reno para 1 moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Lourosa – T2 novos

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Outubro a Dezembro

Horário Laboral
e

Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt

www.isesp.pt

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.

TAEG – 13,76 a 19,51%

Telefone já!
960 427 541

C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS
BANCA OU PARTICULARES • MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

uma forma diferente de promover a descoberta
do Concelho de Espinho, levando os participan-
tes a identificar o património cultural e natural da
cidade.

A participação nesta actividade está aberta a

todos os interessados que efectuem previamen-
te a sua inscrição. Podem participar pessoas que
morem, exerçam actividade profissional ou es-
tudem no Concelho de Espinho e ainda os
visitantes hospedados nas unidades hoteleiras
da cidade.

Os participantes deverão estar organizados
em equipas de quatro elementos, tendo de
efectuar a sua inscrição no Posto Municipal de
Turismo (rua 23, edifício da Junta de Freguesia
de Espinho) até dia 7 de Setembro. O nome da
cada equipa será atribuído pelos seus elemen-
tos, no acto da inscrição.

Quinze dias antes da prova, será facultada
uma t-shirt branca a cada participante, que deve
ser ilustrada de forma original, mas contendo a
frase “Turismo, perto do Mar perto de si” e o
número da respectiva equipa bem visível nas
costas. Será atribuído um prémio ao participante
que tiver a T-shirt mais criativa.

Quanto ao pedi-paper propriamente dito,
está marcado para a manhã dia 27 de Setembro,
sendo composto por duas provas, o percurso
fotográfico e o percurso questionário, que valem
50 pontos cada.

Estarão membros da organização em cada
ponto definido no guião entregue pela orga-

“I Pedipaper cidade
de Espinho”

Com o objectivo de comemorar o Dia Mundial do Turismo,
assinalado a 27 de Setembro, a Câmara Municipal

de Espinho encontra-se a organizar o “I Pedipaper cidade
de Espinho”, uma forma diferente e divertida de ficar
a conhecer melhor a cidade, na qual podem participar

equipas de quatro pessoas que se devem inscrever
no Posto de turismo até dia 7 de Setembro.

Finalmente estão colocadas umas barreiras de protecção aos peões na obra da Rua 8, no antigo edifício de “O Nosso Café”, facilitando-se, assim,
a passagem de deficientes com cadeiras de rodas ou de pessoas com carrinhos de bebés

Flashes
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Astronomia de Verão

As actividades desenvolvidas pelo Centro
Multimeios no âmbito da campanha “Astrono-
mia de Verão” do programa Ciência Viva termi-
nam este fim-de-semana, faltando apenas rea-
lizar três sessões do “Céu por outros Olhos”,
marcadas para esta noite e amanhã, no Centro

xias e grupos de galáxias, usando o telescópio e
as câmaras de observação instalados no obser-
vatório do Centro Multimeios de Espinho.

Recorde-se que além destas sessões o
Centro Multimeios promoveu as “Conversas
sobre Astronomia” palestras sobre diferentes
temas referentes a fenómenos do Universo e
o “Sol na Praia”, iniciativa de observação do
sol que decorreu na esplanada. Foi também
reeditada a observação de meteoros na Serra

da Freita, uma actividade que tem cada vez
mais adeptos.

Tudo isto decorreu no âmbito do programa
Ciência Viva que realiza anualmente uma cam-
panha de divulgação, a Ciência Viva no Verão,
patrocinando a realização de actividades nas
áreas da astronomia, geologia, biologia, enge-
nharia e uma iniciativa ligada aos faróis.

Sandra Soares

A Feira do Livro começou por ser uma
iniciativa promovida pela Junta de Fregue-
sia de Espinho no âmbito das comemora-
ções do dia da cidade, mas que este ano se
alargou à época de Verão e à Praia da Baia,
onde um tenda esteve montada durante
várias semanas e sempre com bastantes
visitantes.

O presidente da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres revela que inicialmente
esta foi uma iniciativa essencialmente pro-
movida pelos livreiros da terra e no dia da
cidade, mas uma vez que alguns não se
mostraram interessados em repetir a expe-
riência, a autarquia procurou a parceria de
uma empresa de fora do concelho, no caso

a Editora Caminho, que se disponibilizou apa-
ra organizar a iniciativa.

Segundo o autarca esta foi uma iniciativa
muito positiva , o que ficou provado pelo facto
de, mesmo sema ajuda do tempo, que se mos-
trou muito instável, a tenda da feira ter sido um

Rui Torres lembra que Espinho é pródigo na
promoção de eventos de carácter desportivo e
musical considerando que havia uma lacuna na
área cultural, daí a aposta nesta iniciativa que
“Espinho merece”.

Considerada um sucesso a iniciativa deve
repetir-se para o ano, mas em moldes dife-
rentes, já que Rui Torres pretende lançar o
repto aos livreiros de Espinho para que
peguem na Feira do Livro e a transformem
num evento feito por espinhenses, em Espi-
nho. E o repto estende-se tanto à feira de
Verão como à do dia da cidade que também
é para manter.

Sandra Soares

Para o ano com livreiros de Espinho

Feira do livro
foi um sucesso, mas…

dos locais mais visitados deste verão, tendo
sempre visitantes a qualquer hora do dia ou da
noite.

Foi aliás frequente ver as pessoas a passea-
rem na esplanada com a sua saquinha azul, sinal
evidente de uma visita à feira.

Sandra Soares

A Ludoteca encerra no último dia do
mês, amanhã, ainda assim a animação não
tem parado e as actividades desenvolvidas
são sempre muito procuradas, mesmo quan-
do é necessário trazer material de casa. De
qualquer forma, mesmo os desprevenidos
podem contar sempre com um ajudinha
das técnicas que trazem sempre embala-
gens e cartão a mais, para os esquecidos.

A actividade da passada quinta-feira foi
especial, tratou-se da reciclagem de papel,
uma actividade que implicou a apanha de
algas no mar para depois as misturar com
a pasta de papel e realizar bonitas folhas
que deram belíssimos cartões para ofere-

cer à mãe, à tia ou à namorada, quem
sabe…

Na terça-feira o tempo pregou uma partida
e a actividade de construção de vira-ventos teve
de ser adiada, decorrendo na manhã de ontem
também com grande animação dos jovens que
viram os pacotes de leite e de sumo transforma-
dos em coloridos brinquedos com os quais até o
vento gosta de brincar.

Os jogos e os livros da Ludoteca continuam
à disposição dos veraneantes mas só até ama-
nhã, já que o final do mês indica o fim das
actividades. De qualquer forma, nada impede os
mais pequenos de levarem para casa e para a
escola os conhecimentos que adquiriram e po-
rém todos os seus colegas a reciclar de forma
divertida, até que a Ludoteca volte a abrir portas,
na época balnear do próximo ano.

Ludoteca encerra amanhã

Reciclar é fixe!!!
No âmbito da Campanha Bandeira Azul, a Ludoteca

animou a praia da Baía durante várias semanas com imensas

actividades, sempre sob o mote da reciclagem e do cuidado

com o ambiente. As últimas foram a reciclagem de papel

e a construção de vira-ventos pois o espaço fecha portas

 já amanhã. Mas para o ano há mais…

Fotos SS

Últimas actividades
Multimeios.

Esta acção tem como objectivo levar os
participantes a observar diversos objectos do
Universo vizinho tais como, a Lua e os planetas,
estrelas de diferentes cores, estrelas múltiplas,
enxames estelares, nebulosas planetárias, galá-
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OPINIÃO

VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Milheiral
ou batatal?

“O Universo é a mudança; a nossa vida é o que os nossos
pensamentos fazem dela” – Marco Aurélio

Um tema bem actual em Portugal, é o que o refere ao
ataque pelo movimento Verde Eufémia a uma plantação de
milho transgénico em região algarvia.

Muitos portugueses como eu, através da televisão (uma
imagem vale por mil palavras), tiveram conhecimento da
batalha campal que se desenrolou perto de Silves, em que
um grupo, de cara tapada, resolveu levar a cabo uma “acção
ecologista gloriosa”, invadindo uma propriedade privada e
destruindo cerca de um hectare de milho transgénico. Uma
desobediência civil punível por lei, foi do que se tratou.

Mas, é esta a imagem que caracteriza actualmente o meu
do País? Quem mentalizou, quem instigou, quem apoiou e,
quem deu ordem para que um grupo de maltrapilhos (dizem-
se ecologistas) atacasse e destruísse bens duma proprieda-
de privada legalizada?

Os portugueses de bem, no imediato, condenarem este
actos de puro vandalismo, reveladores de provincianismo e
eivados duma ideologia extrema perfeitamente referenciada
(basta ver quem se demarcou e até achou simpático o gesto
do Verde Eufémia).

Comentários sequenciais sobre a balbúrdia, os
incumprimentos da lei do Estado de Direito, a passividade de
quem deveria defender os nossos bens, são igualmente de
registar, e sobretudo vindos do lado  do senhor Presidente
da República. Neste sentido, também claras, objectivas e
oportunas terão sido as observações do doutor Marques
Mendes. Inseguras e desconexadas, terão sido as afirma-
ções dos senhores ministros da Agricultura e da Administra-
ção Interna. Também, não se entenderá lá muito bem,
perante um acontecimento destes que põe em cheque o
nosso regime democrático, que não tenha havido uma
palavra do engenheiro Sócrates, nem que fosse como líder
do PS (lá está, só interessa aparecer e falar quando interessa
o ‘show off’).

Só que, infelizmente no meio destes pertinentes casos,
estamos todos nós, vítimas das turbulências da sociedade
civil, muitas vezes causadas pela má gestão da coisa pública.

Portugal, uma nação com muitos paradoxos, que conti-
nua a mostrar e a evidenciar, inúmeras dificuldades na rota
do desenvolvimento sustentado, particularmente nas áreas
da Cultura, da Educação, da Saúde, da Justiça, da Economia,
da protecção do Meio Ambiente, da Energia, da Segurança,
etc., entre outras. Em vez de fazermos esforço colectivo

para nos adaptarmos e nos flexibilizarmos aos fenómenos
que emergem da Globalização, somos obrigados é a aguentar
actos e respostas  da sociedade civil (felizmente uma minoria
identificável), como esta  da invasão selvagem duma propri-
edade privada  e em que,  suponho eu, tudo ficará como
dantes.

O bom senso, teria recomendado por parte da tutela da
Agricultura, não só uma informação clara, como também a
divulgação dos resultados de discussões científicas e politicas
sobre as questões de engenharia genética, em particular as
que versam o milho transgénico. Faltou isto, e os resultados
consequentes e comportamentais estão à vista. Até porque a
transgenia na agricultura portuguesa, tem já o registo de
cerca de centena e meia de registos correspondentes a quase
quatro mil e duzentos hectares plantados.

Mas, que é isso de milho transgénico, que tanta balbúrdia
e estupidez terá feito agir o Verde Eufémia com aqueles
séquitos de cara tapada? Para que serve afinal esse tipo de
milho? Sim, e porque é que o tal grupo (se calhar grupelho)
Verde Eufémia, atacou e destruiu um hectare de milho
plantado transgénico duma legal propriedade privada? Por-
que é que a GNR, que esteve a acompanhar a manifestação
e viu a destruição do milho transgénico, não actuou para fazer
cumprir a lei?

Um aparte e grave, é o deste acto de selvajaria ter tido
direito a anúncio prévio num site do IPJ – Instituto Português
da Juventude. E mais, alguns destes movimentos de pseudo
activistas ecologistas defensores (?) das causas públicas,
recebem subsídios estatais. Irra! Já não nos bastava contri-
buir com parte dos nossos impostos para financiar abortos,
como agora os nossos impostos também servem para apoiar
quem desrespeita o Estado de Direito. Esta nossa democracia
“tem mesmo as costas largas” e, paga tudo. Brandos costu-
mes e, nunca mais acordamos.

Terá feito aquilo, para evitar um mal maior, dizem os do
Verde Eufémia. É mesmo assim? Bem, o que sei, é que ainda
não estamos no Sudão, na Etiópia, na Palestina, no Líbano,
na Eritreia, na Tchétchénia, no Iraque, etc., onde as diferen-
ças de opinião e as divergências politicas e religiosas se
resolvem á batatada. Por isso, senhor do Verde Eufémia,
respeito pelas leis do Estado de Direito, caso contrário
alguém terá que pôr na ordem na casa.

As plantações do milho transgénico são autorizadas em
Portugal (respeito Embora haja algumas dúvidas científicas
quanto á possibilidade dos OGM (Organismos Geneticamente
Modificados) contaminarem outras culturas, também é ver-
dade que há já muita alimentação no Mundo a partir dos
transgénicos (a FAO, organismo das Nações Unidas no com-
bate á fome, recorre muitas vezes ao Canada e Estados
Unidos para se abastecer de cereais a distribuir a populações
famintas. E, são naturalmente transgénicos), até agora não
há evidência de que as mudas transgénicos façam algum mal.

O Verde Eufémia, tem todo o direito á indignação e a
protestar. Isto não lhe é negado. Terá sim, é de o fazer com ética,
com regras, no cumprimento das leis e outras regulamentações,
para que no fim, a sociedade civil os perceba e saiba entender o
que estará em causa. Agora, quando por um qualquer capricho
ideológico ou dum pretexto anti-Globalização, as pessoas possam
invadir e destruir bens legais duma propriedade privada, então
também deverão saber que estarão a pisar o domínio da insubor-
dinação contra o Estado de Direito. Esta é que é a questão
fundamental deste triste episódio da democracia portuguesa.

Não fazendo desvios ao fundamental, então quais as diferen-

ças fundamentais entre o milho transgénico e o milho tradici-
onal e que tanta polémica estará inexplicavelmente a ocasio-
nar?

O milho, cereal usado na nossa alimentação e também em
rações para os animais é muito nutritivo e uma importante fonte
energética do homem. A casca é rica em fibras, tem muitas
calorias gorduras puras, sais naturais, metal, cálcio, óleo e
grandes quantidades de açúcares, gorduras e celulose (que o
digam, os biscoitos, as bolachas, os pães, as geleias, os
sorvetes, as maioneses e até a cerveja, onde o milho pode
entrar com componente alimentar). Também usado como
componente industrial, na produção de colantes, de óleos e de
etanol (um dos elemento hoje em voga para adicionar á
gasolina); neste domínio, há que dizer que os Estados Unidos
usam pouco o milho na alimentação dos humanos e interessa-
lhes mais a exploração do milho transgénico para a indústria e
rações. O Brasil também dá preferência a outros tipos de cereais
na alimentação e prefere plantar milho para outros fins de
rentabilidade económica (biocombustíveis).

O milho transgénico, não é mais que, o acto duma manipu-
lação genética pelo Homem. No ramo científico da engenharia
genética, há técnicas que permitem que retiremos genes
(fracções de DNA) do organismo de um corpo e os possamos
transferir artificialmente para outros corpos, onde se poderão
reproduzir as características do corpo donde retiramos os genes
(é uma espécie de enxerto, uma técnica bem conhecida com
quem sabe lidar com plantas). Deste modo, poderemos repro-
duzir plantas resistente ás pragas de insectos (esta será uma
das principais razões dos plantadores do milho transgénico),
adaptar as plantações a condições adversas de clima, enrique-
cer as plantas com nutrientes, usar as plantas para fins
terapêuticos, fazer utilização industrial em larga escala, etc.

A engenharia genética, baseia-se no pressuposto de que, ao
transferir um gene responsável por uma determinada caracte-
rística, essa mesma característica se irá manifestar da mesma
forma no organismo modificado).

 Enfim, uma boa produtividade agrícola e uma melhor
rentabilidade do investimento (efeitos inevitáveis da
Globalização)

Qual o lado da razão, e que o que realmente nos deverá
preocupar como consumidores de cereais?

Os defensores da agricultura tradicionalmente biológica,
clamam e recomendam, certamente com alguma fundamenta-
ção, que os transgénicos devem ser cuidadosamente investiga-
dos antes de serem liberalizados na sua comercialização, quer
em forma de sementes, ou de produtos industrializados. O lado
dos que defendem a livre plantação e a comercialização
respectiva, remetem as competentes e necessárias decisões
equilibradas, para gestores da ciência e da política (por exem-
plo, o Brasil evolui para um modelo de coexistência entre
produtos transgénicos e não transgénicos, com um período de
reflexão e aprofundamento do tema, de modo a serem criadas
leis sustentáveis que viabilizem o tal sistema de coexistência).
Então se, o movimento Verde Eufémia, sabia tudo sobre a
problemática dos transgénicos, porque é que actuou dum modo
em que, desrespeitou e desafiou claramente as leis do Estado
Português? E, porquê tanta complacência para com movimen-
tos deste género que nos envergonham e nos colocam no
quintomundismo?

Pobre Nação que filhos ditosos, não tem. Mais uma vez, este
é o País que temos e merecemos. Como alterar este estado de
coisas? Pense o leitor naquilo que tenho referido nos meus
artigos ao logo de muitos anos. Talvez o ajude.

Deputados
do Distrito
de Aveiro

na comissão
de honra

Os Deputados do Partido Social Demo-
crata (PSD) eleitos pelo Círculo de Aveiro,
Hermínio Loureiro, José Manuel Ribeiro e
Regina Bastos integram a Comissão de
Honra Nacional da candidatura de Luís
Marques Mendes às eleições directas para
a presidência do Partido Social Democrata,
que se realizam no próximo dia 28 de
Setembro.

Luís Marques Mendes é Deputado por
Aveiro, liderando as listas do PSD ao Distri-
to desde 1999, “tendo aceite esse desafio
num momento difícil para a vida do Parti-
do”.

Hermínio Loureiro é também presidente
da Liga Portuguesa de Futebol Profissional
e da Assembleia Municipal de Oliveira de
Azeméis enquanto José Manuel Ribeiro é
presidente da Assembleia Municipal de
Anadia, bem como da Mesa da Assembleia
de Secção do PSD de Anadia.

Regina Bastos exerce ainda funções
como presidente da Assembleia Municipal
de Aveiro.

Candidatura de Marques Mendes
à liderança do PSD

Segundo comunicado emitido pelo seu Gabi-
nete de Comunicação, “a Distrital da JSD de
Aveiro apoia incondicionalmente a candidatura
de Luís Marques Mendes à liderança do PSD”.

Segundo Francisco Oliveira, presidente da
estrutura, a Juventude Social Democrata de

À presidência do PSD

Distrital da JSD
de Aveiro

apoia
Marques Mendes

Aveiro “não tem memória curta, nem é mal
agradecida”.

Francisco Oliveira sublinha que “a JSD não
esquece a disponibilidade que o Dr. Marques
Mendes mostrou ter sempre para com Aveiro e
os aveirenses”.
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Uma realidade
dentro dos

próximos meses

Sala
da Junta

de Freguesia
remodelada

para pólo
da biblioteca
em Silvalde

Depois de abertos

com grande sucesso pólos

da Biblioteca Municipal

nos edifícios das Juntas

de Freguesia, primeiro

de Anta e depois de Paramos,

é agora a vez da Junta de

Silvalde ter um espaço

com qualidade e adaptado

às novas tecnologias

nas suas instalações.

Os últimos pormenores

estão a ser acertados

entra as duas instituições

 para que o projecto possa

ser uma realidade dentro

dos próximos meses.

Sandra Soares

Na definição de projectos que quer ver
concretizados a curto prazo, a directora da
biblioteca Municipal de Espinho define como
prioridades, além da construção do muito

necessário novo edifício para a Biblioteca
Municipal, o alargamento da rede de bibli-
otecas escolares e a criação  de um pólo da
biblioteca em Silvalde.

A descentralização é uma aposta há
muito defendida pela responsável e come-
çou com a criação de um pólo na Junta de
Freguesia de Anta, que se afirmou como
um grande sucesso, reflectido no número
de visitas que recebe, em especial para
utilizar a Internet de forma gratuita, mas
também pelas actividades que tem vindo a
desenvolver, com destaque para a Hora do
Conto.

Seguindo o exemplo de Anta, ano pas-
sado foi a vez da Junta de Freguesia de
Paramos ver o salão nobre transformado

num espaço dedicado à cultura e à promo-
ção da leitura, dando ainda apoio aos jo-
vens estudantes paramenses. Um espaço
que se encontra de momento encerrado
para férias, mas reabre em força no início
do mês de Setembro.

É com o objectivo de dar continuidade
ao trabalho que tem vindo a ser desenvol-
vido nestas duas freguesias que Isabel
Sousa quer alargar o projecto a Silvalde,
proposta muito bem recebido pelo presi-
dente da Junta, Abel Gonçalves.

O autarca silvaldense refere que a Junta
de Freguesia já tem há vários anos algum
espólio que se encontra à disposição de
quem o quiser consultar, numa pequena
biblioteca que chegou a ser inaugurada

pelo então Presidente da República Mário
Soares. Ainda assim, está consciente de
que aquele espaço já não se coaduna com
as exigências actuais, em especial no que
respeita à utilização das novas tecnologias.

Revela por isso com satisfação, que o
processo que deverá levar à remodelação
daquele espaço está “adiantado” estando a
ser ultimados os pormenores finais com a
Biblioteca Municipal para que a sala da
Junta sofra as necessárias remodelações e
receba novo mobiliário e equipamento, fi-
cando assim adaptada às novas tecnologias.

O autarca está confiante de que o pólo
de Silvalde da Biblioteca Municipal possa
ser inaugurado até ao final do anoï�, início
do próximo.

Fotos SS
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Festa
da Cerveja

Muita
música

e alegria
A música, os petiscos

e a cerveja, fizeram

parte dos melhores

ingredientes de 15 dias

de furor, trazidos pela

Festa da Cerveja.

Os balcões, montados

dentro dos antigos

‘courts’ de ténis do

parque João de Deus,

onde irá ser construída

a nova biblioteca municipal,

encheram-se de alegria.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

www.progresso.espinho.in

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Terminou, no domingo, a edi-
ção de 2007 da Festa da Cerve-
ja. A iniciativa da Câmara Muni-
cipal e da Associação Comercial
de Espinho levou milhares de
entusiastas aos últimos dias, que
vibraram com as canções de
mais alguns cantores e grupos
musicais espinhenses e com a
actuação do brasileiro, Marcus.
Este último, encheu o largo José
Salvador (em frente ao edifício
da Câmara Municipal) e o públi-
co dançou e cantou aos ritmos
brasileiros. Aliás, o calor do can-
tor e da sua banda gerou uma
empatia desde a juventude até
aos mais velhos.

Mas não foi esta música bra-
sileira de sexta-feira que levou o
público até à festa! A música
dos espinhenses também este-
ve ao melhor nível – na quarta-
feira, com a actuação da Tuna
Musical de Anta; na quinta-fei-
ra, com o Conjunto Calypso, do
espinhense, Tó Vasconcelos; no
sábado, com a inconfundível voz
de Irene Vieira e com a música
bem animada da Bandaneia.

No domingo, no encerra-
mento da Festa da Cerveja, o
duo espinhense Brisa do Mar fez
furor, encerrando, com ‘chave
de ouro’, mais uma organização
conjunta da Câmara Municipal
de Espinho e da Associação
Comercial de Espinho.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Saída de Espinho
sexta de manhã

Festa
do Avante

 A 31.ª Festa do Avante decorre nos dias
7,8 e 9 de Setembro na quinta da Atalaia,
no Seixal e terá um vasto e eclético progra-
ma cultural, onde se destaca o 90º aniver-
sário da Revolução Socialista de Outubro,
na Rússia, celebrada com a Cantata Outu-
bro, de Prokofiev.

Também Adriano Correia de Oliveira,
militante comunista será recordado, por
ocasião dos 65 anos do seu nascimento,
havendo ainda toda a animação propor-
cionada pela actuação de dezenas de artis-
tas.

Como já é habitual, esta edição conta
com a participação de vozes portugue-
sas bem conhecidas, como os Blind Zero,
Brigada Vítor Jara, Cristina Branco e Jacin-
ta (que cantam Zeca Afonso), Peste &
Sida, Sérgio Godinho, Vitorino ou Janita
Salomé.

Mas serão também presença assídua as
vozes que chegam de outras paragens,
com destaque para os PALOPS, com Tito
Paris (Cabo Verde); Luanda Cozetti (Bra-
sil); Juka (São Tomé e Príncipe); André
Cabaço (Moçambique); Guto Pires (Guiné
Bissau); Quikkas (Angola), entre outros.

 A EP (entrada permanente) pode ser
adquirida por 18 euros nos Centros de
Trabalho do PCP, incluindo o de Espinho de
onde sairá um autocarro, organizado pela
da Juventude Comunista pelas 7 da manhã
de sexta-feira, regressando na segunda-
feira (saída de Lisboa à 10 horas)

Mais informações podem ser obtidas na
sede do PCP – Espinho (Rua 8, n.º 333) ou
pelo telefone 227340124.

“Ratatui” estará em exibição diariamente
pelas 15.30 e 21.30 horas, havendo uma
sessão extra ao domingo pelas 18 horas.

À segunda-feira, o cinema no Casino é
mais barato.

Esta longa-metragem de animação conta
na versão portuguesa com as vozes de: Diogo
Mesquita, José Wallenstein, Tiago Felizardo,
Carlos Freixo, Helena Montez, Pedro Caeiro,
Carlos Paulo, Manuel Cavaco, Paulo Oom,
Melo D., Pedro Górgia, Peter Michael, Quimbé,
Mário Redondo.

Em Ratatui, ou Ratatouille (estufado de
vegetais francês) no original, Remy é um rato

que sonha ser um magnífico chefe de cozinha
contra a vontade da sua família e o problema
óbvio de ser um rato numa profissão
garantidamente anti-ratos.

Quando o destino coloca Remy na cidade
de Paris, ele encontra-se, idealmente, situa-
do por baixo de um restaurante tornado
famoso pelo seu herói da culinária, Auguste
Gusteau. Apesar dos evidentes perigos por
ser um convidado indesejado na cozinha de
um dos restaurantes mais exclusivos de Pa-
ris, Remy cria uma parceria inesperada com
Linguini, o rapaz do lixo, que sem querer
descobre os talentos espantosos de Remy.
Esta parceria gera uma emocionante cadeia
de extraordinários acontecimentos que criam
uma reviravolta no mundo da culinária de
Paris.

Sandra Soares

Depois de uma semana em
exibição no Casino de Espinho,
a versão portuguesa da mais
recente aventura de pinguins
levada até ao grande ecrã:
“Dia de Surf”, realizado por
 Ash Brannon e Chris Buck,
regressa a Espinho, agora

na sala do Centro Multimeios,
onde passa pelas 16 e

novamente às 22 horas,
até à próxima quarta-feira.

irá decorrer o Memorial Big Z.
Ainda no Multimeios, o Planetário apre-

senta as habituais sessões mas em horário
de Verão: ”O Mistério da Bola de Fogo”
(quarta, sexta, sábados, domingos e feria-
dos pelas 15 horas); O Céu do Mês/sessão
apresentada ao vivo (sábados pelas 16
horas); Hubble, 15 anos de descobertas
(quarta, sexta, domingos e feriados pelas
16 horas); Acampar com as Estrelas (terça
e quinta pelas 16 horas, sábados, domin-
gos e feriados pelas 17 horas). Também
estará em reposição “A Zanga da Lua” às
terças e quintas pelas 15 horas.

Na Galeria do Centro Multimeios está
patente, apenas até Domingo, “Instantâ-
neos da História de Espinho”, exposição
retrospectiva de várias áreas temáticas da
história de Espinho, produzida e organiza-
da pelo Pelouro da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Espinho.

Sandra Soares

Em apenas 15 minutos, a praia ficou deserta, no sábado, devido ao mau tempo

‘Surf’s Up’ no Multimeios
Cinema em horário de verão

Na versão portuguesa, com vozes de:
Tiago Castro, António Feio, Filipe Duarte,
André Maia, Margarida Cardeal, “Dia de
Surf” é baseado na revelação surpreenden-
te de que o surf foi inventado pelos pin-
guins. Uma equipa que se encontra a filmar
um documentário, transporta os especta-
dores para os bastidores da mais competi-
tiva, emocionante e perigosa prova de surf
de que há memória, o “Campeonato Mundi-
al de Surf de Pinguins”.

Neste documentário, Cody Maverick é o
protagonista já que está a iniciar o seu
primeiro ano no circuito profission, sendo
seguido por uma equipa de filmagens que
irá documentar as suas experiências, Cody
deixa a família e a sua casa em Shiverpool
na Antártida e viaja para Ilha Pen Gu, onde

”Ratatui”
A sala de cinema do Casino

de Espinho apresenta,

a partir de hoje e até

quarta-feira, o cozinheiro

de maior sucesso no cinema

da actualidade e a falar

em português.

No Casino de Espinho

ESPINHO CENTRO - Rua 23
Junto ao Tribunal

T2 no 2.º andar – 127.000 euros
Piso em madeira, cozinha placa/forno, dispensa,

garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.

Trata o próprio – 964 177 996 / 938 081 019

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

4 quartos (2 suites), cozinha e copa c/ 50m2 antiga
portuguesa, c/ fogão de sala, sala comum c/ 90m2,
aquecimento central, garagem p/ 6 carros, chagão

c/ 60m2, logradouro, quintal, árvores.

Trata o próprio – 964 177 996 / 938 081 019

ATENÇÃO VENDE-SE T2
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

 junto ao IC24 a 5 min. Espinho

Trata o próprio – 964 177 996 / 964 247 675

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, 82.300,00 euros, lugar
de garagem, elevador, c/ oferta electrodoméstcios,

dispensa, mov. banhos – Com financiamento

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA
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No Cinanima 2007

Cinco
longas-

-metragens
No passado fim-de-semana o júri de selec-

ção das longas-metragens que deverão estar
em competição na 31ª Edição do Cinanima
2007 – Festival Internacional de Cinema de
Animação de Espinho, seleccionou cinco dos
oito trabalhos apresentados para entrarem na
competição internacional em Novembro, no
Centro Multimeios.

Os membros do Júri, Fernando Saraiva e Rui
Cardoso, ambos realizadores e o jornalista
António Melo, trabalharam arduamente no
visionamento das onze longas-metragens ten-
do seleccionando:  “De Profundis” (2006), de
Miguelanxo Prado, Espanha; “El Arca” (2007),
de Juan Pablo Buscarini, Argentina; “Le Tueur
De Montmartre” (2007), de Borislav Sajtinac,
França; “Prince Vladimir” (2007), de Yuri Kulakov,
Rússia e “One Night In One City” (2007), de Jan
Belj, República Checa.

Os dois filmes brasileiros em competição –
“Garoto Cósmico” e “Brichos”, de Alê Abreu e
Paulo Munoz – ficaram assim fora da competi-
ção, enquanto que da Espanha apenas foi
apurado um dos dois filmes a concurso, ficando
de fora  “Going Nuts”, de Juanjo Ramirez.

Também ficaram de fora “Lotte from
GadgetVille”, de Janno Poldma e Heiki Ernits,
chega da Estónia e a obra que representava o
médio oriente nesta edição do Cinanima 2007:
“Legend of Mardoush”, de Hossein Moradizadeh.
Quem também não logrou o apuramento foi a
co-produção EUA/ Reino Unido, “Film Noir”, de
Risto Topaloski e D. Jud Jones.

Segundo a organização do festival, “em 31
anos de Cinema de Animação, este é certamente
o ano em que foram recebidos mais filmes e, no
qual contamos com mais países a concurso”,
prova de que o festival de Espinho está mais vivo
do que nunca três décadas depois de ter nasci-
do.

O Festival recebeu cerca de 800 filmes,
provenientes dos quatro cantos do mundo, per-
fazendo um total de 56 países a concurso,
nomeadamente do continente Americano, des-
de E.U.A., passando pela Argentina, Canadá,
África do Sul, México, Chile, Brasil, entre muitos
outros.

Nesta 31ª edição também foram muitos os

países europeus que quiseram dar o seu
contributo ao mundo da animação, como são
exemplo: Alemanha, França, Reino Unido, Itália,
Bélgica, Holanda, Espanha, alguns países de
Leste como a Croácia, Rússia, Ucrânia, Sérvia,
Estónia, Bósnia e Herzegovina, Bielo-Rússia,
Finlândia, Suécia e Noruega.

O continente asiático está representado pela
China, Índia, Taiwan, e ainda Singapura, Japão
e Coreia.

O CINANIMA conta também com a presença
da Oceânia, representado pela Nova Zelândia,
com um filme a concurso.

Pode ainda salientar-se que dos 800 filmes
recebidos, 108 são oriundos do Reino Unido,

que ocupa assim o primeiro lugar no ranking do
Festival, na segunda posição está a França com
100 filmes. Mais uma vez, Portugal ocupa a
terceira posição com 70 obras, seguindo-se em
quarto a Alemanha, com 35 filmes e os Estado
Unidos da América com 31.

Estas 800 obras serão agora visionadas pelo
júri de selecção a quem caberá a difícil tarefa de
escolher aquelas que integraram as diferentes
sessões competitivas que vão preencher o fes-
tival a realizar entre 5 e 11 de Novembro.

Fazem parte do Júri de Selecção os portu-
gueses Beatriz Gentil (professora), Vítor Lopes
(realizador) e João Paulo Barrosa (médico/ pin-
tor); a inglesa Pat Raine Webb (membro ASIFA)
e o francês Nicolas Jacquet (realizador).

Durante sete dias serão visionados cerca de
800 filmes, num total de cerca de 97 horas, no
Centro Multimeios, em Espinho.

O número de filmes inscritos
na 31.ª edição do Cinanima

– Festival Internacional
de Cinema de Animação de

Espinho bateu todos os
recordes rondando as oito

centenas de obras de
56 países, números que

superaram as expectativas da
organização. Os filmes serão
agora seleccionados pelo júri
que não terá a vida facilitada

no visionamento de quase
cem horas de película.

Sandra Soares

Oito centenas de filmes
de 56 países

Participação
no Cinanima 2007

bate  recordes
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OPINIÃO

DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

A contratos
obrigados

preços
convencionados

Ano 2003

“Os prémios dos seguros automóvel aumentam o
triplo do índice de preços ao consumidor, vulgo taxa de
inflação” - “dos jornais”!

Os seguros obrigatórios inserem-se no quadro dos
serviços de interesse geral, se no contrapolo se achar,
em particular, um consumidor, na acepção que, com
preocupações de marcante uniformização, emerge dos
instrumentos legislativos da União Europeia.

Se se insere na mancha das actividades de interesse
geral, mal se justifica que o seguro obrigatório de
responsabilidade civil automóvel registe, no tocante aos
prémios, a sua projecção pura e simples para a esfera
dos preços livres, segundo o livre alvedrio das segurado-
ras.

O regime de preços livres é, em verdade, o regime-
regra.

O regime jurídico dos preços comporta, porém, ex-
cepções.

E de entre as excepções figuram os preços contrata-
dos ou convencionados.

Os preços contratados ou convencionados, para se
recuperar o conceito que a lei nos oferece (DL 329-A/74,
de 10 de Julho), são os que

“... facultam a possibilidade às empresas, grupos de
empresas ou associações patronais de [os] negociarem
com o Governo para sua alteração...”

A APDC – Associação Portuguesa de Direito do Con-
sumo –, através do seu Observatório do Comércio e
Preços, propôs há anos a alteração substancial do regi-
me por haver concluído que os índices de preços se
situavam em planos absolutamente inadmissíveis, com
percentagens que chegavam, invariavelmente, bem pró-
ximo dos 50%, sem comunicação prévia. Situação que
deixa manietados os consumidores à vontade todo-
poderosa das seguradoras.

Não se afigura, pois, razoável que os seguros obriga-
tórios flutuem ao sabor das políticas, das conveniências
e das estratégias das seguradoras.

Que tal ocorra com os demais seguros, de sujeição
espontânea e à medida dos interesses dos consumidores-
segurados, admite-se.

Que o seja na vertente situação, não é admissível nem
se tolera, tão pouco se justifica ou se percebe.

O grupo parlamentar social-democrata, numa das
legislaturas preteritas, por iniciativa que mereceu de nos-
sa parte vivo aplauso, da autoria do deputado conimbricense
Carlos Encarnação – e na esteira de inúmeras sugestões e
propostas por nós carreadas - apresentou um projecto-lei
de molde a prevenir-se os prejuízos decorrentes de tais
práticas para a bolsa dos consumidores.

Dos termos do projecto, nestas páginas dado à estam-
pa na íntegra, em distinta oportunidade, saliente-se:

“1  A actualização do valor dos prémios devidos nos
contratos de seguro obrigatório de responsabilidade civil
automóvel fica sujeita a uma percentagem máxima
indicativa, a fixar por convenção entre o estado e o sector.

2 A convenção é celebrada por acordo entre a Direc-
ção-Geral da Concorrência e as Associações de Empresas
de Seguros com actividade no ramo automóvel, o Insti-
tuto de Seguros de Portugal e as Associações de Consumi-
dores de interesse genérico ou específico, de âmbito
nacional.

3 A f i xação de uma percentagem máx ima de
actualização não impede as empresas seguradoras, ainda
que filiadas nas associações signatárias da convenção, de
praticar percentagens mais baixas na actualização do valor
dos prémios.”

Apresentado o projecto-lei, naturalmente pelo bem
fundado dos seus pressupostos, a aquiescência do Partido
Comunista Português, do Partido Ecologista “Os Verdes” e
do Bloco de Esquerda não se fez tardar. A abstenção do
Partido Popular sobreveio naturalmente ou por ínvia per-
cepção dos objectivos convocados no texto ou em resulta-
do de uma inatacável coerência de que em absoluto não
abdica – o funcionamento do mercado sem injunções de
natureza política.

O Partido Socialista, de que se esperaria posição
compaginável com a ideologia de que se reclama ante o
espelho da realidade - uma mole imensa de consumidores
acossados por práticas predatórias das seguradoras em
contratos que são forçados a celebrar - chumbou
deliberadamente o projecto, inviabilizando-o de todo.

Não se pode confundir os seguros obrigatórios que, em
particular, os cidadãos-consumidores são compelidos a
contratar, com os mais seguros que quem quer celebra em
atitude de prevenção de riscos que pretende vincar, acau-
telando-se necessariamente.

A apDC – sociedade científica de Direito do Consumo –
, cuja sede nacional é em Coimbra, submeterá proxima-
mente ao Governo proposta nesse sentido para que se
retome o projecto-lei de Carlos Encarnação.

Ponto é que os temas mais candentes que aos cida-
dãos-consumidores importam não caiam em saco roto e
concitem a “generosidade” dos partidos que ainda preser-
vam, no seu ideário e no quotidiano dos seus dirigentes,
uma réstia de sensibilidade social!

Ponto é que os temas que relevam dos interesses e
direitos do consumidor, como é o caso, não sirvam para
emagrecer mais ainda a depauperada bolsa de todos nós
e engordar as incontroláveis receitas das seguradoras.

Que não sejam os seguros obrigatórios a servir de
muleta à gestão menos rendível das demais carteiras.

Só é direito o que for útil ao povo, proclamava-se.

Que o não esqueçam os governantes a quem cabem
responsabilidades exclusivas neste particular.

Ano 2004

O cenário repete-se. Os agravamentos de prémios
constituem realidade incontornável. De novo se assiste
a uma declarada agressão à bolsa dos consumidores.

Ano 2005

Nada de novo na costa ocidental. O quadro não se
alterou de todo.

Ano 2006

“Recebi durante o presente mês a carta referente às
condições contratuais para a

próxima anuidade, período entre 10/02/2006 a 09/
02/2007.

Dado que não existiu nenhum sinistro, participado à
ES Seguros nem a qualquer outra seguradora, durante a
corrente anuidade não encontrei motivo para o aumento
da anuidade de 204,52€ para 288,21€ (+41%) e para
uma redução da bonificação de 156,88€ para 79,58€ (-
49%).

Contactei a seguradora para o telefone do departa-
mento de gestão de sinistros e indicaram-me que deveria
contactar a minha agência do Banco Espírito Santo.

Contactei a respectiva agência que, não sabendo
esclarecer, me remeteu para a página de aces-
so personalizado e codificado do BES na internet.”

Ano 2007

As seguradoras tiveram lucros de cerca de 710 mi-
lhões de euros no I Semestre de 2007.

Trata-se de cifras surpreendentes. Insusceptíveis de
consecução até então.

Porém, “dada a sinistralidade automóvel e o acrésci-
mo das indemnizações pagas” e o agravamento dos
encargos advenientes da actuação das apólices dos
seguros de saúde, vão ser aumentados os prémios a tais
contratos.

Reitera-se o propósito: “a contratos forçados, preços
convencionados”.

Por muito que custe à geometria de um mercado
livre… livre – em extensão e profundidade - para cercear
a liberdade de contratar e de discussão dos seus termos,
em que os prémios se inserem, com os consumidores
ajoujados ao peso de contratos de todo obrigatórios ou
que – ante a realidade assistencial – assumem feição
quase análoga ...

Há que tornar ao tema.
Há que suscitar de novo a questão perante o Governo

e o Parlamento.
A fim de que se tome uma medida exemplar.
O mercado não pode siderar direitos, como no caso

vertente.
A contratos forçados, preços convencionados.
Que argumentos válidos se contraporão?
A seguros obrigados, prémios condicionados!

(presidente da APDC - Sociedade Científica
de Direito do Consumo)

No sábado

Colheita
de sangue
em Anta

A Associação de Dadores Benévolos de San-
gue do Lions Clube de Espinho vai realizar, com
o Instituto Português de Sangue e o Centro de
Histocompatibilidade do Norte (medula óssea),
uma colheita de sangue na Unidade de Saúde de
Anta e na Junta de Freguesia daquela vila, no
sábado, das 9 às 13 horas.

Nesta iniciativa, que conta com a colabora-
ção da Paróquia de Anta, Junta de Freguesia de
Anta, Centro de Saúde de Espinho e Leo Clube
de Espinho, poderão dar sangue todas as pesso-
as dos 18 aos 65 anos de idade.
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No sábado

Rancho
Folclórico

Nossa
Senhora dos
Altos-Céus

festeja
bodas

de prata
O Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Al-
tos-Céus vai comemorar, no sábado, o seu 25.º
aniversário, com uma sessão solene, às 17.30
horas, na Junta de Freguesia de Anta.

Aquela colectividade irá prestar homena-
gens aos associados com 25 anos de filiação
bem como a pessoas e instituições que têm dado
a sua colaboração ao longo dos anos.

Cerca das 19 horas irá realizar-se um jantar
convívio na Nave Polivalente.

Também no âmbito das comemorações das
bodas de prata, irá realizar-se, nesse dia, às
21.45 horas, no Largo dos Altos-Céus, um festi-
val de folclore que contará com a presença do
rancho folclórico anfitrião (Nossa Senhora dos
Altos-Céus), o Rancho Folclórico e Cultural da
Boavista (Portalegre), Grupo Etnográfico Dan-
ças d’Aldeia de Pardilhó, Rancho Folclórico do
Clube das Arroteias (Moita) e Rancho Folclórico
S. Miguel de Carregueiros (Tomar).

No dia 2 domingo, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta, será celebrada uma missa
solene e às 12 horas, segue uma romagem ao
Cemitério da Vila de Anta.

Em Anta

Associação
de Socorros

Mútuos
festeja

102 anos
A Associação de Socorros Mútuos de S. Fran-
cisco de Assis de Anta vai assinalar, no dia 10 de
Setembro, os seus 102 anos.

Do programa festivo consta o seguinte:
Recepção dos convidados, às 15 horas;

sessão solene de homenagem aos associados
com entrega de medalhas, às 15.30 horas; Porto
de Honra, às 17 horas; missa, seguida de roma-
gem ao cemitério, às 18 horas.

Pela Junta de Freguesia de Anta

“Excursão da Solidariedade” a Viseu
A Junta de Freguesia da Vila de Anta vai
realizar no dia 19 de Setembro, um passeio a
Viseu, denominado, “Excursão da Solidarieda-
de”.

Esta iniciativa destina-se a todos os
antenses com mais de 60 anos de idade e as
inscrições decorrem até dia 12 de Setembro,
das 16 às 18 horas, na Junta de Freguesia
(será necessário apresentar bilhete de identi-
dade e cartão de eleitor).

O itinerário escolhido terá como ponto de
partida a vila de Anta, rumo a S. Pedro do Sul

onde se fará uma breve paragem. Depois, os
antenses partirão rumo a Viseu para visitar a
Praça do Rossio, o Centro histórico e a Sé
Catedral onde, pelas 11 horas, será celebrada
uma Eucaristia pelo pároco de Anta, padre
Manuel Moura. O almoço será servido, às 13
horas, no restaurante “O Solar do Verde Gaio”
(almoço regional) e o regresso está a Anta está
previsto para as 21 horas.

Eis o programa:
Concentração pelas 7 horas no Souto de

Anta, Largo da Idanha, Largo da capela dos

Altos-Céus e Ponte de Anta (Castros); partida
de todos os autocarros do Largo do Souto às
7.30 horas (não se espera por ninguém);
paragem de 30 minutos em São Pedro do Sul;
chegada a Viseu; eucaristia celebrada pelo
padre Manuel Moura, na Sé Catedral, pelas 11
horas; almoço, após a missa, no restaurante
“O Solar do Verde Gaio”; tarde dançante, com
lanche; concentração junto aos autocarros,
pelas 19 horas, para a partida de volta à
freguesia de Anta, com chegada prevista para
as 21 horas.

Santa Casa da Misericórdia de Espinho

Boletim
Informativo

assinala
passagem

dos 70 anos

Amadeu Morais considera que a passa-
gem dos 70 anos da Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho “constitui por isso, e em
primeiro lugar, oportunidade para lembrar e
homenagear todos aqueles que, desde a data
da sua fundação até aos dias hoje, com o seu
empenho e dedicação desinteressada, logra-
ram fazer da Santa Casa da Misericórdia de
Espinho aquilo que ela é, uma Instituição
‘viva’, activa, dinâmica e permanentemente
atenta às necessidades do concelho”.

O provedor distingue, entretanto, dentro
das comemorações da efeméride, “a inaugura-
ção das novas instalações do Centro de Dia e
uma sessão solene durante a qual serão reco-
nhecidos e homenageados como Irmãos Bene-
méritos, Edgar Alves Ferreira e Francisco
Fernandes Afonso de Oliveira, este último a
título póstumo”.

No texto que publica na abertura do Boletim
Informativo, o provedor diz que “festejámos,
assim, e de uma só vez, a benemerência e
espírito de dádiva de ilustres membros da nossa
comunidade, por um lado, como uma vez mais
afirmamos a nossa única razão de ser, pondo à
disposição de todos os idosos que, pela sua frágil
condição económica ou social ou pelas depri-
mentes condições de isolamento ou solidão, um
novo, moderno e funcional equipamento social.

Nesta perfeita síntese está, afinal, e em toda
a sua plenitude, a solidariedade social como, a
nosso ver, deverá ser entendida”.

E conclui:
“Bem hajam os Irmãos Beneméritos hoje

homenageados, e só esperamos continuar a
poder garantir-vos, como a todos os que nos
ajudarem, que a vossa generosidade será devi-
damente recompensada com a utilidade social
da função e actividade que continuaremos a
desenvolver”.

Manuel Proença

de quem dependem o seu presente e o seu
futuro. Só com o serviço de todos pode servir
todos os que precisam dela.

O mar não se conhece com o simples olhar
das ondas.

A Vida da Santa Casa da Misericórdia de
Espinho só a conhece quem se meter dentro
dela”.

Também o seu actual provedor faz questão
de deixar uma mensagem onde sublinha a “vida
intensa, preocupada, muitas vezes difícil e com
momentos de alguma dúvida e hesitação sobre
a sua viabilidade e futuro, mas sem nunca abalar
a certeza e convicção relativas à necessidade da
existência da nossa Instituição”.

A Santa Casa da Misericórdia de Espinho
lançou, este mês, a sexta edição do seu
Boletim Informativo. Trata-se de uma publi-
cação que, nesta altura, vem assinalar a
passagem dos 70 anos de vida de uma insti-
tuição que tem vindo a marcar a história e a
vida dos espinhenses.

Neste número é evocado Amadeu Alves
Morais (provedor de 1981 a 1987), transcreven-
do um seu pensamento, retirado do “Compro-
misso” da Santa Casa da Misericórdia de Espinho
de 1987:

“A Santa Casa da Misericórdia pretende ser
cada vez mais uma Obra Viva. Para isso, precisa
da colaboração activa de todos os seus Irmãos,

Até dia 3 de Setembro
Estão abertas até dia 3 de Setembro as candidaturas aos prémios “Igualdade na
Diversidade” no âmbito do Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para Todos
(2007) – Para uma Sociedade Justa.

Esta iniciativa, inserida no Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para Todos
(2007) – Para uma Sociedade Justa, está já em curso o Prémio “Igualdade na
Diversidade” tem como objectivo premiar as organizações da sociedade civil (IPSS,
associações, …) e empresas que desenvolveram actividades de promoção e aplicação
do princípio da igualdade e da não discriminação, consideradas boas práticas, em razão
do sexo, da raça ou origem étnica, da religião ou crença, da deficiência, da idade e da
orientação sexual. Para organizações da sociedade civil estão previstos prémios no
montante de 2.500 euros cada, enquanto às empresas serão atribuídos prémios não
pecuniários (menções honrosas).

A atribuição dos prémios e das menções honrosas, (um prémio e uma menção
honrosa para as boas práticas que se reportem à respectiva Região Autónoma ou
Distrito) é da responsabilidade dos Governos Regionais e Governos Civis, a quem
coube, também, a nomeação do júri. Dos vencedores distritais e regionais, serão
seleccionados os candidatos aos prémios nacionais.

A entidade promotora dos prémios “Igualdade na Diversidade” é a Estrutura de
Missão do Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para Todos (EMAEIOT), a
quem cabe a responsabilidade da atribuição final do prémio e da menção honrosa
nacionais.

Formulário de participação em: www.gov-civil-aveiro.pt/downloads/Formulario.doc
Mais informações em: www.gov-civil-aveiro.pt e http://www.igualdades2007.com.pt

Abertas as
candidaturas

para os prémios
“Igualdade

na Diversidade”
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Investimento
da Solverde
em Chaves

Obras
do hotel
casino

em bom
ritmo

Estão em bom ritmo as obras do novo Hotel
Chaves Casino da Solverde – o mais recente
investimento do grupo liderado por Manuel Vio-
las.

Situado muito próximo da saída da A24 para
a cidade de Chaves e a muito poucos quilóme-
tros da fronteira com Espanha, a nova unidade
da Solverde está inserida num terreno de 303.000
metros quadrados e compreende uma área total

de construção de 32.000 metros quadrados.
O hotel terá 72 quartos e seis suites, restau-

rante para 200 pessoas, ‘coffee shop’ para 200
pessoas, um bar para 100 pessoas, lojas, seis
salas de reuniões, ‘health club’, uma piscina

interior, uma piscina exterior, um campo de
futebol, um campo de squash, circuito de manu-
tenção, ‘driving range’ e ‘putting green’.

Por sua vez, o casino é composto por uma
sala de espectáculos/restaurante com capacida-

de para 600 pessoas, bar da sala de espectácu-
los com capacidade para 70 pessoas, sala de
jogos tradicionais com restaurante/bar para 80
pessoas, sala de máquinas com bar e um bar no
hall do casino com capacidade para 70 pessoas.

Dia 13 – Novena a Nossa Senhora da
Ajuda, na Capela de Nossa Senhora da Ajuda,
às 21.30 horas.

Dia 14 – Novena a Nossa Senhora da
Ajuda, na Capela de Nossa Senhora da Ajuda,
às 21.30 horas.

Dia 15 – Missa da Vigília na Capela de Nossa
Senhora da Ajuda, às 21.30 horas.

Dia 16 – Missa de Festa na Capela de
Nossa Senhora da Ajuda, às 11 horas; ma-
jestosa procissão, pelo trajecto habitual,
com a comovente Bênção ao Mar, na qual
usará da palavra um distinto pregador, às
17 horas.

De 9 a 17 de Setembro

Festas a Nossa Senhora
da Ajuda

Realizam-se de 9 a 17 de Setembro, as festas
em honra da padroeira do concelho de Espinho
– Nossa Senhora da Ajuda.

Eis o programa religioso que já foi divulgado:
Dia 9 – Missa solene na Igreja Matriz de

Espinho, às 12 horas; Oração de Vésperas, às
16.30 horas.

Dia 10 – Ofício de Leituras, na Igreja Matriz
de Espinho, às 21.30 horas.

Dia 11 – Oração Mariana, na Igreja Matriz de
Espinho, às 21.30 horas.

Dia 12 – Procissão de Velas da Igreja Matriz
de Espinho para a Capela de Nossa Senhora da
Ajuda, às 21.30 horas.

A Rua 19, ponto de passagem de milhares de veraneantes, é lugar apetecível
para os artistas de rua que também dão o seu contributo na animação da cidade,

fazendo as delícias de miúdos e graúdos…

As placas de sinalização indicando os hotéis, casino e praias foram
colocadas (e muito bem) por toda a cidade, mas o erro ortográfico

é que estraga a fotografia…

Flashes
Fotos SS
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Não foi a melhor a estreia do Sporting
Clube de Espinho. Os ‘tigres’ até entraram
muito bem na partida e, de forma convin-
cente colocaram-se à frente do marcador;
dominaram e mostraram mais tranquilida-
de e entrosamento, facto que pesou, desde
logo, na vantagem construída.

A exibição até nem estava nada má e os
‘tigres’ praticavam um bom futebol. Aos 35
minutos, o brasileiro, Leandro Rodrigues,
inaugurou o marcador com um golo de
cabeça, respondendo a um cruzamento de
Bruno Lucas.

Com este tento, a confiança aumentou,
mas os espinhenses não foram capazes de
alterar o marcador até ao intervalo.

No segundo tempo, a equipa da Costa
Verde entrou muito bem e Amorim, aos 61
minutos, ampliou, aproveitando um mo-
mento  de  confusão dent ro  da  área
adversária.

Pouco depois, foi a vez do brasileiro,
Juarez Júnior brilhar, com um espectacular
golo, de primeira, respondendo a um cen-
tro de Pedro Mendes.

Mas a festa dos ‘tigres’ durou pouco tempo
pois Bacari reduziu quatro minutos depois.

Os momentos finais foram de aflição
para o Sporting de Espinho. Joca reduziu
para 3-2 e Manique, com um ‘chapéu’ a Rui
Pedro, empatou o jogo.

Um castigo demasiado pesado para os
espinhenses!...

No f inal do encontro, o treinador
Amândio Barreiras considerou que o resul-
tado “foi uma injustiça”, uma vez que “so-
fremos os dois últimos golos em lances de
bola parada”.

Porém, Amândio Barreiras não estava

satisfeito com o árbitro, ao qual apelidou
de “artista, durante a primeira parte, vol-
tando a sê-lo quando o Vila Meã fez o 3-2”.

Sp. Espinho, 3
Vila Meã, 3

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Árbitro: Paulo Rodrigues (AF Braga).
Árbitros assistentes: Nuno Eiras e José Carlos.
Sporting Clube de Espinho – Rui Pedro;

Bruno Lucas, Hélder Vasco, Amorim e Marco
Abreu; Valença, Nuno Coelho, Juarez e Fábio
‘Espinho’; Moreira e Leandro Rodrigues.

Substituições: Fábio ‘Espinho’ por Pedro
Mendes (56), Juarez por Pedro Dimas (81) e
Moreira por Milton (73).

Não utilizados: Marcelo Galvão, Tavares,
Queirós e Pinho.

Treinador: Amândio Barreiras.
Vila Meã – Jorge Silva; Leo, Hélder, Pinto,

Patrick e Glauber; Ronaldo, Alcides e Joca; Fávio
Igor e Bacari.

Substituições: Leo por João Ribeiro (ao in-
tervalo), Glauber por Zé Miguel (ao intervalo) e
Igor por Manique (67).

Não utilizados: Ricardo, Emerson, Tiago e
Jorginho.

Treinador: Vítor Paneira.
Disciplina: cartão amarelo a Amorim (14),

Fábio ‘Espinho’ (26), Hélder Vasco (39), Juarez
(53), Joca (60), Leandro Rodrigues (80) e Patrick
(80).

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Leandro Rodrigues

(35); 2-0, por Amorim (61); 3-0, por Juarez (64);
3-1, por Bacari (68); 3-2, por Joca (84); 3-3, por
Manique (86).

‘Tigres’ entram no campeonato a ceder um empate

O
‘pássaro’
esteve

na mão!...
A equipa do Sporting Clube de
Espinho de futebol profissional

não entrou muito bem no
Campeonato Nacional

da II Divisão. Os ‘tigres’,
liderados por Amândio

Barreiras, ‘tiveram o pássaro
na mão’ e deixaram-no escapar.

Os espinhenses venciam por
3-0 e, a seis minutos do fim

e num espaço de dois minutos,
sofreram dois golos!

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Caniçal-Marco ........................................ 3-0
Marítimo “B”-Ribeira Brava ..................... 2-0
Sp. Espinho-Vila Meã ........................ 3-3
Lourosa-Leça ......................................... 0-1
Pontassolense-Oliveirense ...................... 1-2
Fiães-Avanca ......................................... 2-1
Esmoriz-Infesta ..................................... 1-0

Próxima jornada

P J V E D F-C
Caniçal 3  1  1 0 0 3-0
Marítimo B 3 1  1 0 0 2-0
Oliveirense 3 1 1 0  0 2-1
Fiães  3 1 1  0 0  2-1
Leça 3 1 1  0 0 1-0
Esmoriz 3 1 1 0  0  1-0
Vila Meã 1  1 0 1 0 3-3
Sp. Espinho 1 1 0 1  0  3-3
Avanca  0 1 0  0  1  1-2
Pontassolense 0  1 0 0 1  1-2
Lourosa 0 1 0 0  1 0-1
Infesta 0  1  0 0 1 0-1
Ribeira Brava 0  1 0  0  1 0-2
Marco 0 1  0 0  1  0-3

Marco-Esmoriz
Ribeira Brava-Caniçal
Vila Meã-Marítimo “B”
Leça-Sp. Espinho
Oliveirense-Lourosa

Avanca-Pontassolense
Infesta-Fiães

Fotos VÍTOR LANCHA
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Liga

Resultados

Paços Ferreira-Leixões ............................ 1-1
Boavista-Marítimo ................................... 0-2
Académica-U. Leiria ................................ 1-1
FC Porto-Sporting ................................... 1-0
Belenenses -Sp. Braga ............................ 0-2
E. Amadora-Naval ................................... 3-1
V. Setúbal -Nacional ............................... 1-1
Benfica-V. Guimarães .............................. 0-0

Classificação

P J V E D F-C
Marítimo 6 2 2 0 0  5-1
FC Porto 6 2 2 0  0  3-1
E. Amadora 4  2  1 1 0  3-1
Sporting 3 2  1 0 1 4-2
Sp. Braga 3 2 1 0 1 3-2
Benfica 2 2 0  2 0 1-1
Leixões 2 2 0 2 0 2-2
V. Guimarães 2 2  0 2  0 1-1
U. Leiria 2 2 0  2  0 1-1
V. Setúbal 2 2 0  2  0 2-2
Nacional 2 2 0 2 0 1-1
Belenenses  1 2 0 1  1  1-3
Naval 1 2 0 1 1  2-4
Paços Ferreira 1 2  0  1 1 2-4
Boavista 1  2 0 1 1  0-2
Académica 1 2  0 1  1 2-5

Próxima jornada

Paços Ferreira-Boavista
Marítimo-Académica
U. Leiria-FC Porto

Sporting-Belenenses
Sp. Braga-E. Amadora

Naval-V. Setúbal
Nacional-Benfica

Leixões-V. Guimarães

Liga Vitalis

Resultados

Penafiel-Santa Clara ................................ 1-2
Olhanense-Freamunde ............................. 0-1
Beira Mar-Aves ........................................ 1-0
Estoril-Vizela ........................................... 2-1
Trofense-Gil Vicente ................................ 1-0
Varzim-Fátima ......................................... 2-0
Rio Ave-Portimonense .............................. 0-0
Feirense-Gondomar ................................. 2-0

Classificação

P J V E D F-C
Varzim 6  2 2 0 0 6-0
Freamunde 6 2 2  0  0 4-1
Santa Clara  6 2 2 0  0 3-1
Rio Ave 4  2 1 1 0 3-2
Vizela 3 2  1 0  1  6-3
Gil Vicente  3 2 1  0 1 3-1
Fátima 3 2  1  0  1  2-2
Trofense 3 2 1 0  1  1-2
Estoril 3 2 1 0  1  2-4
Beira Mar 3 2  1 0  1  2-5
Feirense 3  2 1 0 1 2-1
Olhanense 3  2  1  0  1  2-2
Portimonense  1  2 0 1 1  0-4
Penafiel 0  2 0 0  2 2-5
Gondomar 0 2  0  0  2 2-5

Próxima jornada

Penafiel-Olhanense
Freamunde-Beira Mar

Aves-Estoril
Vizela-Trofense

Gil Vicente-Varzim
Fátima-Rio Ave

Portimonense-Feirense
Santa Clara-Gondomar

II Divisão

Série A

Resultados

Valdevez-Maria da Fonte .......................... 2-1
Lousada-Moreirense ................................ 1-0
Camacha-Ribeirão ................................... 2-2
U. Madeira-Lixa ....................................... 7-0
Machico-Chaves ...................................... 0-2
Fafe-Tirsense .......................................... 0-2
Merelinense-Portosantense ...................... 1-1

Classificação

P J V E D F-C
U. Madeira  3 1 1  0  0  7-0
Chaves 3 1 1  0 0  2-0
Tirsense 3 1 1 0  0  2-0
Valdevez  3 1  1 0 0  2-1
Lousada 3  1 1  0  0  1-0
Portosantense 1 1 0 1 0  1-1
Merelinense 1  1  0  1  0  1-1
Ribeirão  1  1 0 1  0 2-2
Camacha 1 1 0 1  0  2-2
Maria da Fonte 0 1  0 0 1 1-2
Moreirense 0 1  0 0  1 0-1
Fafe 0 1  0  0  1 0-2
Machico 0  1  0 0 1  0-2
Lixa 0 1 0  0 1  0-7

Próxima jornada

Maria da Fonte-Merelinense
Moreirense-Valdevez

Ribeirão-Lousada
Lixa-Camacha

Chaves-U. Madeira
Tirsense-Machico

Portosantense-Fafe

Série C

Resultados

Eléctrico-Nelas ......................................... 2-2
Sp. Covilhã-Rio Maior ............................... 2-0
Penalva do Castelo-Oliv. Bairro ................. 2-2
Abrantes-Satão ....................................... 1-0
Benf. Castelo Branco-Caldas ..................... 1-1
Anadia-Pampilhosa .................................. 0-1
Torreense-Tourizense .............................. 2-1

Classificação

P J V E D F-C
Sanjoanense  3 1  1 0 0 4-0
Valecambrense 3 1 1  0  0 3-0
Social Lamas 3 1 1 0 0 3-1
AD Valonguense  3 1 1 0 0 2-0
Figueirense 3 1 1 0  0 2-1
S. João Ver 1  1 0  1  0 1-1
Arouca 1  1 0 1 0  1-1
Milheiroense  1  1  0  1  0 0-0
Tocha 1 1  0 1 0 0-0
Ac. Viseu 0 1  0  0 1 1-2
Oliv. Hospital 0 1  0 0 1 1-3
U. Lamas 0  1 0 0 1  0-2
D. Sandinenses 0 1 0 0  1 0-3
Tondela 0 1 0  0  1 0-4

Próxima jornada

Nelas-Torreense
Rio Maior-Eléctrico

Oliv. Bairro-Sp. Covilhã
Satão-Penalva do Castelo

Caldas-Abrantes
Pampilhosa-Benf. Castelo Branco

Tourizens-Anadia

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Órgãos de Informa-

ção n.º 36/2007 de 12/09/2007. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. França-Escócia ...................................1
2. Ucrânia-Itália .................................... X
3. Finlândia-Polónia ................................1
4. Turquia-Hungria .................................1
5. Noruega-Grécia ..................................1
6. Rep. Checa-Rep. Irlanda .....................1
7. Inglaterra-Rússia ...............................1
8. Islândia-Irlanda N. ............................ X
9. Espanha-Letónia ................................1

10. Albânia-Holanda ................................2
11. Eslováquia-P. Gales ............................1
12. Andorra-Croácia .................................2
13. Chipre-San Marino .............................1

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

36/2007 de 09/09/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Itália-França ......................................1
2. Holanda-Bulgária ...............................1
3. Suécia-Dinamarca ............................. X
4. Eslováquia-Rep. Irlanda ......................1
5. Sérvia-Finlândia .................................1
6. P. Gales-Alemanha .............................2
7. Bielorrússia-Roménia ..........................2
8. Geórgia-Ucrânia .................................2
9. Islândia-Espanha ...............................2

10. Croácia-Estónia ..................................1
11. Inglaterra-Israel ................................1
12. Malta-Turquia ....................................2
13. Escócia-Lituânia .................................1

Futebol jovem dos ‘tigres’

Entrada
com o

‘pé esquerdo’
nos

Nacionais
As equipas de juniores e de juvenis de futebol
do Sporting Clube de Espinho estrearam-se este
fim-de-semana, nos respectivos campeonatos

nacionais. Os juniores, sob o comando de José
Amadeu, no Nacional da I Divisão, foram à
cidade dos arcebispos perder por 2-1, com o
Sporting de Braga.

Os juvenis, comandados por Bruno Tavares,
perderam, no campo de Treinos do Sporting
Clube de Espinho, com a Académica de Coimbra,
por 2-3.

O resultado da equipa de juniores acaba por
não reflectir a prestação dos espinhenses, que
mereciam um pouco mais. Até porque inaugura-
ram o marcador, através de uma grande pena-
lidade apontada por Barroqueiro.

Na próxima jornada o Sporting Clube de
Espinho irá receber a equipa da Naval 1.º de
Maio, da Figueira da Foz, no sábado, às 17 horas,
no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Vio-
las.

A equipa de juvenis irá a Santa Maria da
Feira, ao Campo 5 do Complexo Desportivo
Feirense, no domingo às 11 horas, para defron-
tar o Feirense.

Manuel Proença

No sábado

‘Baixinhos’
começam

a trabalhar

A Escola de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” vai
dar o pontapé de saída para a época desportiva
de 2007/08 no sábado.

Nas actividades normais da Escola estão
incluídos torneios, encontros, visitas a estádios
etc. e também a continuidade da aposta na
competição.

No aspecto da competição e depois de uma
época de sucesso na parceria com a Associação
Desportiva de Anta/Baixinhos irão ser inscritas
para além da equipa que já competiu o ano
anterior que passará a designar-se Escolas A
(nascidos em 1997), mais duas equipas – uma
de Escolas B (nascidos em 1998) e outra de
Escolas C (nascidos em 1999).

O ‘adeus’
a Domingos

Cadete

Domingos Cadete, uma das velhas glórias do
Sporting Clube de Espinho e que marcou a
equipa dos ‘tigres’ dos anos 50, faleceu aos 80
anos. Cadete, que teve uma passagem pelo
Benfica e que era oriundo do Lourosa, fez parte
de um lote de jogadores de grande qualidade,
como António Cantara, Luís Lopo, Valter Brandão,
Artur Sebastião, Veríssimo, entre outros.

Domingos Cadete residia em S. João da
Madeira e foi vítima de doença prolongada.

À família enlutada, o jornal Defesa de
Espinho expressa as mais sentidas condolên-
cias.

Manuel Proença

Velha glória ‘tigre’ dos anos 50

A equipa do Sporting Clube de Espinho que marcou a época de 1951/52
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Jogadores do Oporto Golf Club dominam

Manuel
Alexandre

Violas
e Marta

Vasconcelos
vitoriosos

Manuel Alexandre Violas e Marta Vas-
concelos, venceram este fim-de-semana
as competições masculina e feminina do
6º Torneio do Circuito Tranquilidade, pro-
va que integra o calendário de alta com-
petição da Federação Portuguesa de Gol-
fe (FPG).

Dobrada à moda do Oporto Golf Club
no 6º Torneio do Circuito Tranquilidade,
que decorreu este fim-de-semana no
‘links’ do Estela do Golf Club, na Póvoa de
Varzim – Manuel Alexandre Violas ganhou
a prova de homens e Marta Vasconcelos a
de senhoras. Em ambos os casos, de
forma categórica.

Para Marta Vasconcelos, este foi o seu
quinto título da época e o segundo conse-
cutivo, cinco semanas depois de ter con-
quistado, no mesmo dia em que fez 17
anos, o Campeonato Nacional de Sub-18 no

Golden Eagle, em Rio Maior. Antes, vencera
o 2º e 4º Torneios do Circuito Tranquilida-
de e a Taça Kendall (prova que também
registara uma dupla vitória do Oporto, com
Tiago Rodrigues em primeiro no sector

masculino).
Manuel Alexandre Violas, por seu lado,

alcançou o primeiro triunfo da época, e,
tal como Marta Vasconcelos, liderou do
princípio ao fim.

Voleibol

Cinco
reforços

na
Académica

A equipa de voleibol sénior da Associação
Académica de Espinho iniciou na segunda-feira
a sua preparação para o Campeonato Nacional
da Divisão A1. Os academistas, liderados por
Nuno Soares, contam com cinco reforços –
Fabrício Barros (ex-Amares), Januário Alvar (ex-
Sporting de Espinho), António Paulo Coelho (ex-
Fiães), José Fontes (ex-Machico) e Nuno Tiago
(júnior). Estes reforços irão juntar-se à restante
equipa – Pedro Costa, Rui Santos, Leandro
Lopes, Paulo Fonseca, Rui Alvar, Rui Alves,
Valter Ornelas e Gonçalo Sapage.

A equipa academista irá treinar na Nave
Polivalente e no pavilhão arquitecto Jerónimo
Reis – um trabalho de preparação física antes de
se iniciarem os treinos técnico/tácticos.

Entretanto, a 15 e 16 de Setembro, a equipa
de Nuno Soares irá jogar no Torneio de
Matosinhos e, uma semana depois, num torneio
organizado pelo Sporting clube de Espinho,
onde estarão, também, as equipas do Esmoriz
Ginásio e do Castêlo da Maia.

Manuel Proença Fabrício Barros e o júnior Nuno Tiago

O treino físico orientado pelo treinador-adjunto,
Cláudio Laranjeira

Fotos SS
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As duplas Filipe Catarino/Miguel Coelho e Rosa Couto/
Débora Sousa foram as grandes vencedoras do Torneio
de Voleibol de Praia de Sub23 que decorreu em Espinho,
no fim-de-semana.

No sector masculino, Filipe Pinto/Corolano obteve a
segunda posição, enquanto Ricardo Rocha/Ricardo Ven-
tura conquistou o terceiro lugar.

No sector feminino, Joana Resende e Joana Neto
conquistaram a segunda posição, enquanto Susana
Monteiro e Raquel Lacerda obtiveram o terceiro posto.

A prova foi organizada pelo Departamento de Voleibol
de Praia da Federação Portuguesa de Voleibol e pelo
Sporting Clube de Espinho.

Manuel Proença

 Filipe Catarino/Miguel Coelho
e Rosa Couto/Débora Sousa vitoriosas

Torneio de Sub23 de vólei de praia

Natação

Início dos
trabalhos
da nova

temporada
Após duas épocas consecutivas de plenos
êxitos, a Secção de Natação do Sporting Clube
de Espinho vai arrancar com a época 2007/2008
já a partir do próximo dia 3 de Setembro. Os
horários de treinos estão definidos da seguinte
forma:

– A Pré-Competição 2 treinará às terças-
feiras, entre as 18.40 e as 19.20 horas, e às
quintas-feiras, entre as 19.20 horas e as 20
horas.

– A Pré-Competição 1 treinará às segundas
e sextas-feiras, entre as 18.40 horas e 19.20
horas.

– Os Cadetes treinarão às segundas, quartas
e sextas-feiras, entre as 19.20 horas e as 20.30
horas.

– Os escalões de Infantis, Juvenis, Juniores
e Seniores treinarão, até ao próximo dia 14,
todos os dias úteis entre 09.30 horas até às
12.30 horas. A partir do dia 17 passarão a treinar
num outro horário – segundas, quartas e quin-
tas-feiras, entre 20 e as 22 horas; terças-feiras,
entre as 19.40 e as 21.30 horas; sextas-feiras,
entre as 19.20 e as 21 horas e sábados entre as
12.30 e as 14 horas.

Veteranos em Viseu

Luso
Venezolano

A equipa de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolano vai iniciar, no domingo,
em Viseu, a nova época desportiva de 2007/
2008.

A convite do Académico da cidade Viriato, o
Luso Venezolano vai participar no Torneio de S.
Mateus, que está incluído no programa das
festividades daquele concelho. Para além do
clube organizador e do Luso Venezolano, vão
marcar presença na prova o Sport Clube da
Régua e o Grupo desportivo de Joane.

Voleibol de praia

Miguel Maia
e João Brenha

no Open
da Rússia

Miguel Maia/João Brenha e José Pedrosa/
Pedro Rosas são as duplas portuguesas presen-
tes no Open da Rússia, 15.ª etapa do Circuito

Mundial de Voleibol de Praia (Swatch FIVB Beach
Volley World Tour 07).

Maia, recuperado de uma lesão, e Brenha
têm entrada directa no Quadro Principal, que
começa hoje, enquanto Pedrosa e Rosas fazem
parte da Fase de Qualificação, pelo que entrarão
em acção amanhã. No entanto, se houver desis-
tências têm ainda algumas hipóteses de integrar
o Quadro Principal.

Na última etapa do Circuito Mundial, o Open
de Kristiansand, na Noruega, Maia e Brenha
classificaram-se no 17.º lugar (100 pontos e
2.500 dólares), enquanto Pedrosa e Rosas fica-
ram no 33.º lugar, o que lhes deu mais 26
pontos.

Este ano, Miguel Maia e João Brenha
participaram em oito etapas do Circuito Mun-
dial: Open da Croácia (9.º Lugar), Open de
Espinho (13.º), Grand Slam de França (33.º),
Grand Slam de Stavenger (41.º), Open de
Montréal (9.º), Open de Marselha (13.º),
Campeonato do Mundo em Gstaad (17.º) e
Open de Kristiansand (17.º), conquistando
um total de 1204 pontos.

Fotos VÍTOR LANCHA

Em Setembro

Distritais
de xadrez

A Junta de Freguesia de Espinho vai apoiar a
Academia de Xadrez de Espinho na realização
dos Campeonatos Distritais de Semi-Rápida,
partidas de 20 minutos, nos próximos dias 29 e
30 de Setembro.

O evento irá desenrolar-se na sede da Junta
de Freguesia de Espinho e prevê-se uma parti-
cipação de 60 jogadores representando de 15
equipas. A equipa de Espinho far-se-á represen-
tar pela sua equipa principal e mais três equipas
formadas por jovens exclusivamente das suas
escolas de formação.
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Escola
de Patinagem

Treinos
no dia 8

As Escolas de Patinagem Vladimiro Brandão
abrem novamente as suas portas a partir de dia
8 de Setembro, deixando a Associação Académica
de Espinho o convite a todos os jovens entre os
4 e 10 anos para que vão até ao Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis aprender a patinar. Os
treinos são nas manhãs de sábado.

Entretanto, os restantes escalões de hóquei
em patins também começam a sua preparação
já no início da próxima semana.

Mas ainda sem treinador e seccionista

Hóquei
em campo

com
reforços

Apesar de ainda não existir treinador,
nem seccionista para o hóquei em campo
academista, o início da preparação da nova
época já começou, pelo menos no papel, e
há novidades: o regresso de Luís Vieira que
por razões pessoais no ano passado não
jogou e o ingresso de Marcos Ferreira, ex-
Cascais.

Defesa central da Selecção Nacional de
hóquei, Marcos Ferreira é considerado um
reforço de peso para uma equipa que quer
efectuar mais uma época de sucesso e que
vê assim colmatado um dos seus pontos
fracos, o sector defensivo.

Mas os reforços não devem ficar por
aqui, prevendo-se que em Setembro pos-
sam surgir outras novidades. É também já
na primeira semana do mês que deve ficar

resolvida a questão do treinador.
Quanto à equipa directiva continua a

ser liderada por José Castro embora se vá
fazer sentir a ausência de Ricardo Teixeira,
impossibilitado de colaborar por motivos
pessoais.

A primeira reunião da época 2007/08
onde foram assinadas as fichas das inscri-
ções dos atletas e alinhavada mais uma
época que se espera de sucesso decorreu
no início desta semana.

Recorde-se que esta época irá também
ficar marcada pela realização, em Feverei-
ro, na Nave Polivalente, a Taça dos Campe-
ões Europeus de Clubes – Divisão B - Indoor
Hóquei.

Sandra Soares

Os reforços Miguel Sousa, ex- júnior do Futebol Clube do Porto
e Francisco Barreira, ex-Carvalhos

Preparação
suada

Sandra Soares

A preparação da equipa sénior de hóquei em
patins da Associação Académica de Espinho está
a ser dura, que o digam os atletas que iniciaram
os treinos diários na segunda-feira de sapatilhas
e só amanhã devem caçar os patins. O técnico
garante que a equipa está forte e que os adeptos
podem  contar com ela para “lutar ate à exaustão”
com o objectivo de acabar definitivamente com
o sobe e desce.

A época acabou tarde, os academistas  con-
seguiram a subida de divisão e tiveram como
prémio um pequeno prolongamento das férias,
mas agora há que trabalhar no duro para recu-
perar os índices físicos necessários à exigente
competição na I divisão do hóquei nacional.

O preparador físico, Ricardo Gomes, não
tem facilitado a vida aos jogadores, com um
intenso treino que inclui muita corrida e diversos
exercícios que estão a decorrer nos courts de
ténis da Associação Académica de Espinho, já
que o rinque ainda está a sofrer alguns arranjos.

Não impossibilidade de realizar dois treinos
por dia, os mesmos decorrem diariamente, ao
final da tarde, mas foi pedido aos jogadores que,
dentro da sua disponibilidade, já que nenhum é
profissional de hóquei em patins efectuassem
algum trabalho complementar durante a manhã
o que a maioria tem conseguido fazer.

Depois de quatro treinos de sapatilhas, os
atletas devem calçar amanhã os patins pois,
como defende o técnico Paulo Freitas, “é esse o

Hóquei em patins já trabalha com o objectivo da manutenção
nosso instrumento de trabalho e a preparação
tem de ser baseada nas especificidades do
hóquei em patins.”

Integrados nos trabalhos e a trabalhar com
empenho estão os dois reforços academistas,
Miguel Sousa, ex- júnior do Futebol Clube do
Porto e Francisco Barreira, ex-Carvalhos, que
Paulo  Freitas considera mais-valias para a
equipa, “se não fosse assim não tinham vindo.
São jogadores distintos, um mais experiente o
outro com menos experiência mas com muito
potencial.”

E justifica: “O Miguel era júnior do Futebol
Clube do Porto, passou pelas selecções jovens e
ganhou muitos títulos no seu anterior clube, faz
agora a sua aproximação ao escalão sénior, pelo
que teremos de dar algum tempo para que não
se queimem etapas e para que a integração seja
bem feita.”

Quanto ao “Chico  (Francisco Barreira) é um
jogador experiente, embora nunca tenha tido
oportunidade de jogar na primeira divisão mas
que mantém um potencial enorme e fundamen-
talmente uma ambição grande. Agora, são dois
jogadores que sozinhos não conseguem fazer
nada, mas que vêm encaixar muito bem neste
grupo em todos os aspectos”, revela.

Da equipa de ano passado sai Miguel Viterbo,
que tomou a decisão de abandonar o hóquei em
patins em favor da carreira profissional, uma
decisão com a qual Paulo Freitas não concordou
mas que aceita. Agora o que não aceita é que
digam que a equipa está mais fraca.

Tanto não está, que Paulo Freitas mostra
total confiança no grupo de trabalho e aponta
como objectivo a alcançar a manutenção. “Va-
mos trabalhar com a pressão saudável de que
temos valor para nos mantermos na I Divisão,
tentando acabar definitivamente com o sobe e
desce da Académica de Espinho. Podem contar
connosco para lutar ate à exaustão por esse
objectivo”, garante.

Paulo Freitas está consciente de que será

diferente jogar na I Divisão, mas garante que
irão olhar de igual para igual todos os adversá-
rios e que aos atletas academistas será pedido
que joguem para ganhar.

O técnico deixa a promessa de que os
adeptos “podem esperar muito trabalho, muita
atitude, no fundo, a mesma entrega excepcional
por parte de todo o grupo de trabalho que se
verificou ano passado, mesmo quando éramos
os únicos a acreditar e que culminou com uma
brilhante subida de divisão e com a conquista do
direito de jogar entre os maiores do hóquei
português.”

A preparação continua agora com mais tra-
balho no pavilhão e três jogos treinos: Bom
Sucesso (8 Setembro) e Santa Clara (11 Setem-

bro) em casa e Nortecoope (18 Setembro), na
Maia.

Os academistas vão ainda participar no Tor-
neio de Valongo, a 14 e 15 de Setembro, com a
turma da casa, o Liceu da Corunha e o Futebol
Clube do Porto, enquanto que dia 20 serão o
adversário do Óquei de Barcelos no jogo de
apresentação da equipa minhota.

O Torneio Solverde decorre nos dias 21 e 22
de Setembro contando com a participação dos
academistas, da Oliveirense, do Valongo e do
Patin Corunha e o Campeonato Nacional abre a
29 de Setembro com os academistas a jogarem
em casa do Cambra. Na segunda jornada a
turma do ‘Mocho’ recebe o Futebol Clube do
Porto, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Fotos SS
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
José Fernandes do Couto

Seus filhos, genro, nora,
netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às
pes-soas amigas que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 4 de Setem-
bro, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Missa.

Anta, 30 de Agosto de 2007

Missa do 30.º Dia

RUA 62 – ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Esposa Arlete Capela)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (31)
Sábado (01)
Domingo (02)
Segunda (03)
Terça (04)
Quarta (05)
Quinta (06)

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro, c/
subsídio de renda jovem. Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar:
917435455 / 917237972 / 227314659 (noite).

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0, mobilados. Centro de Espinho.
Contactar: 917524389.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 – R/chão - c/ terraço grande. Rua
16 n.º 950 – Espinho. Telef: 227346282.

ALUGO T2 junto ao Hotel Solverde, Edifício Moinho de Vento,
frente à praia. Contactar tlm. 937821608.

ALUGA-SE ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO – 2 wc’s, 2.º andar c/
elevador - 90 m2. Possibilidade de 3/4 gabinetes. Centro de
Espinho. Tlm. 968053539.

ALUGA-SE EM ESPINHO T2 pequeno. Bem situado. Tlm.
919210326.

ALUGAM-SE ARMAZÉNS – Um com 150m2; um com 125m2: um
com 90m2. Rua do Paço Velho, n.º 245 - Anta. Tlm. 919252288
- Tel. 227344354.

ALUGA-SE T1 mobilado c/ garagem – 320 euros – entre o
Restaurante Cabana e Hotel Solverde. Aluga-se a estudantes e
professores. Tlms: 918467092 / 961381984.

ALUGO GARAGEM – Rua 19, ao lado do Café Tropicana. Tlm.
917709036.

OFERTAS

MENINA com 19 anos, com o Curso Tecnológico de Acção Social,
12.º ano do nível III e com carta de condução, oferece-se para
trabalhar como auxiliar de educação em infantários e lares, ou
para empregada de escritório. Contacto: 916438490.

CABELEIREIRO – Novidade - pintura, madeixas e colorações - a
baixos preços - Senhoras, crianças, homens e bons serviços,
manicura e pedicura, junto à Feira, nas traseiras do Hospital - Rua
26, n.º 1098 - Espinho – 227326373 / 912508730.

OFERECE-SE para tomar conta de idosos ou serviços domésticos
em part-time, para trabalhar na zona de Espinho ou arredores.
Dão-se referências. (Não se aceitam chamadas de números em
privado). Contactar tlms. 918316768 / 966555770.

PASSA-SE

PASSA-SE ou VENDE-SE CAFÉ, por motivo de saúde. Rua 32, n.º
625 - Espinho. Contactar: 919607180 ou 917031408.

PASSA-SE EM ESPINHO, junto ao Multimeios, pequena loja para
qualquer ramo, excepto hotelaria. Tem bons arrumos. Dá para
confecções, cabeleireiro e afins, agências, etc. Trespassse 25.000
euros. Renda: 140 euros. Telef. 227342899 e 968153771.

PASSA-SE ou dá-se à exploração, salão de cabeleireiro ou
estética, a trabalhar bem, boas condições, bom preço. Centro de
Espinho. Tlm. 963806456.

 PEDIDOS

PRECISA-SE (m/f) AJUDANTE de Cozinha e empregado de Bal-
cão. Contactar tlm. 919430452.

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA (m/f). Contactar:
227347041.

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para café. 227320020 /
227324516.

PRECISA-SE cabeleireira e manicure, para Espinho, junto ao
hospital e feira, a tempo inteiro, ou sextas e sábado. Tel.
227326373 / 912508730.

PRECISA-SE TROLHAS mármore e granito, tijolo, ladrilho, e
servente, para Espanha, empresa de Portugal. Bons ordenados,
com tudo pago, alojamento e estadia. Urgente. Tlm. 963806456.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 TRESPASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR em Espinho. Bem localizado, a 400 mts. da
praia, perto da nova estação da CP. Bom movimento. Só interes-
sados. Tlm. 966709899.

 VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ± 400 m2 de
construção. Nas Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio.
Tlm. 966633674.

TENHO 2 APARTAMENTOS T1 na Rua 15 n.º 250 (1.º e 3.º andar
c/ elevador), iguais, voltados para sul, ao chegar ao mar. VENDE-
SE UM (75.000 Euros) e ALUGA-SE O OUTRO (375 Euros/mês).
Bem cuidados c/ mobília e electrodomésticos. Telem: 916734203.

VENDE-SE TERRENOS para construção de moradias de 2 ou 3
frentes, em Anta. Contactar: 965046108.

ESPINHO (CENTRO) VENDE-SE MORADIA usada, r/c e 1.º andar,
garagem, pátio, quintal e anexos. Telem: 965073552 trata o
próprio.

VENDE-SE T3 com 150m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem, ao cimo da Rua 19 –
92.277,61 euros (18.500 cts.) - Negociáveis - Urgente. Tlm.
918650151.

T2 e T3 - ESPECTACULARES – Acabamentos de luxo. A partir de
82.500 euros. Não hesite, venha ver! Tlm. 914506327 e 227452130.

T2 – S. FÉLIX DA MARINHA – Lavandaria, varandas e parquea-
mento – 60.700 euros. Tlm. 963129240.

ANDAR - MORADIA – 110.000 euros. Boa localização, entrada
independente, grande salão, fogão de sala, varandas e garagem
individual. Telf: 227452130 / 914506327.

T1 – S.F. MARINHA – 3.º andar, poente, 75m2 + 1 varanda, a 600
metros da praia, aquecimento central, fogão de sala, focos
embutidos em toda a casa, cozinha equipada, caixilharia dupla,
banheira hidromassagem, 1 lugar de garagem + arrumo. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 - S. FÉLIX DA MARINHA – 140m2, condomínio fechado com
piscina, court ténis, parque infantil, a 350 metros da praia, em
bom estado, lugar de garagem. Preço 125.000 euros. Tel.
227340017 / 966 344 404 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO, novo, centro de Espinho, r/c com terraço,
aquecimento central, aspiração central, electrodomésticos, esto-
res eléctricos. Lugar de garagem Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO centro, com 2 anos, r/c elevado, nascente poente,
terraço com 73m2,cozinha equipada “Siemens”, lavandaria, piso
em soalho pregado, aquecimento central, aspiração central,
caixilharia dupla com estores eléctricos, 1 suite com banheira
hidromassagem. Garagem fechada. Tel. 227340017 / 966344583
- CGR - AMI 1817.

T2 – Espinho, com 5 anos, em excelente estado, 1 .º andar,
nascente poente, 2 varandas, cozinha com forno, placa, lavandaria
e despensa, recuperador de calor, aquecimento central. Lugar de
garagem. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817. Preço:
115.000 euros.

T3 EM ESMORIZ, localizado em condomínio fechado com churras-
queira e jardim, com 134m2, 2 suites, recuperador calor, varanda
a poente. Bom preço. Contactos: 963232235 / 256374883. CGR
- AMI 1817.

T2 EM ESMORIZ, junto à saída da A29, novo, pronto a habitar. C/
lugar garagem e arrumo. Só 77.000 euros. Contactos: 962405515
/ 256374883. CGR - AMI 1817.

VENDE-SE MORADIA C/ 3 frentes de r/c, 1.º andar e vão do
telhado, tipo T3, c/ 200m2, a 500 mts. da Capela da Idanha e a
5 minutos de Espinho. Garagem 2 carros. O próprio. Tlm:
938638702.
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Missa do 19.º Aniversário

06/09/88 – 06/09/2007

José Sérvulo Alcobia

PARTISTE DEIXANDO A DOR

ERAS NOVO NA IDADE

O PREITO DO NOSSO AMOR

É UM VIVER DE SAUDADE.

Será realizada missa por sua alma, no
dia 6, quinta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Agradece-se a todas as pessoas que
possam comparecer.

SUA ESPOSA e FAMÍLIA

Luís Filipe Gomes Alves
Missa do 30.º Dia

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e restan-
te família vêm comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 1 de
Setembro, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Espinho, 30 de Agosto de 2007
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Almeida

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genro e netos vêm, por este meio,
informar as pessoas de suas relações e amizade, que será
celebrada missa, por alma do seu ente querido, dia 2 de
Setembro, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 30 de Agosto de 2007

«Jó»

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro,
netos e restante família vêm co-
municar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebra-
da missa por alma do seu ente
querido, amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 30 de Agosto de
2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

José Maria Nunes da Silva
ESPINHO (RUA 37, N.º 415)

António Rodrigues Laranjeira
Sua esposa, filhos, genro,

netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e ami-
zade que serão celebradas mis-
sas por alma do seu ente queri-
do, dia 4 de Setembro, terça-
feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde e às 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nas Eu-
caristias.

Silvalde, 30 de Agosto de
2007

Missas do 30.º Dia

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Aurélio Marques de Resende
12.º Aniversário Lutuoso - 5/9/2007

Esposa, filhas, genros, netos e
bisnetos recordam com profunda
saudade o seu ente querido, na
passagem do 12.º aniversário do
seu falecimento.

NOGUEIRA DA REGEDOURA

Sua esposa, filha, neta, genro e
demais família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou
que de outro modo se associaram
à sua dor.

Silvalde, 30 de Agosto de
2007

Zulmira da Piedade Ferreira
Ana Maria Mendes

Joana Fazendeiro de Matos
João Manuel Fazendeiro de Matos

Jaime Ferreira Mendes
Agradecimento

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Mário Carvalho da Silva
Sua esposa, filhos, genro, netos e

demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de
outro modo lhes manifestaram o seu
pesar e comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 31, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Espinho, 30 de Agosto de 2007
Maria Manuela Loureiro – esposa

Maria Emília Loureiro Carvalho da Silva Fardilha – filha
Mário Rui Loureiro da Silva – filho

Luís Dias Fardilha – genro

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria Rosa de Jesus
(Ti Micas)

Missa do 10.º Aniversário
Sua sobrinha Isolina vem, por este

meio, participar que no dia 4, terça-
feira, às 19 horas, manda celebrar
missa por sua alma, na Igreja Matriz
de Espinho.

Reconhecidamente agradece.

Martinho Vieira Cardoso
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e
demais família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 2, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a quem comparecer.

(Proprietário da Agência de Viagens Turespinho)

Missa do 4.º Aniversário

D. Olímpia Rodrigues de Oliveira Pinto

Recordando com muita
saudade, seus filhos, genros,
nora, netos e bisnetos, man-
dam celebrar missa por sua
alma, domingo, dia 2 de Se-
tembro, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

Anta, 30 de Agosto de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

Missa do 1.º Aniversário

Jaime de Oliveira

Recordando com muita
saudade, seus filhos, genros,
nora, netos e bisnetos, man-
dam celebrar missa por sua
alma, quarta-feira, dia 5 de
Setembro, às 8 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quantos participarem na San-
ta Eucaristia.

Anta, 30 de Agosto de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na

Papelaria
Lecris

(Nog. Regedoura)

vende-se na

Posto
BP

(S. Félix)

vende-se no
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